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Pedra Bela 

regressou 

às origens... 

Imbuídas do espírito 
do Ano Jubilar, as gentes 
do Vale do Cávado confra- 
ternizaram alegremente 
na Pedra Bela, esse local 
paradisíaco da Serra do 
Oerês que o Parque Naci- 
onal votou ao mais cruel 
dos abandonos, regres- 
sando, por algumas bo- 
fas, ao saudoso passado... 

Pàg. 3 

Amares solidária 

Procurando dar res- 
posta às necessidades 
ntais prementes das famí- 
lias mais carenciadas do 
foncelho, a Associação de 
fomento Amarense lan- 
Sou uma campanha de 
solidariedade que já está 
a receber as primeiras 
adesões. 

Pàg. 5 

Balneário de 

Riocaldo 

avança 
Apesar de se desco- 

nhecer ainda a decisão 
indiciai quanto à doação 
8ratuita desse bem muni- 
Clpal a uma entidade pri- 
Vada, as obras de constru- 
ção do Balneário de Rio- 
caldo, em Lobios, já reco- 
meçaram, após mais de 
c'nco anos paralisadas. 
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Soengas 

vai ter hotel 

Procurando suprir uma 
acuna concelhia, uma 
tnipresa privada vai còns- 
tfnir um hotel na encosta 

e Soengas, o qual deverá 
ostar concluído antes do 
furo 2004. 
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So hdanedade 

A complexidade da vida moderna, cada vez mais caracferizada pela 

ganância do lucro fácil, pela concorrência desenfreada e pela ânsia 

í de fer sempre mais e mais riqueza, esfá a pôr de lado cerfos valo- 

1 res franscendenfes que, afé fiá bem poucos anos, eram respeiía- 

■ dos religiosamenfe por grande parfe dos cidadãos. 

Bk A solidariedade para com os mais carenfes ou desprofegidos 

pela sorle é um desses valores inesfimáveis que, 

nos fempos que correm, passa ao 

^ lado de muifas pessoas para quem a 

preocupação maior se concenfra, 

exdusivamenfe, nos cifrões e na posição 

social que ocupam, olhando apenas e só para os 

Bi ^ respectivos umbigos. 

V | V hlesfa viragem do milénio, em que um ferco da humani- 

f® / dade se sustenta com menos de 400 escudos por dia, é im- 

fjM perioso e urgente que se ultrapasse tanta miséria, tanto ego- 

À. ísmo e tanta indiferença para que, efectivamente, a solidari- 

• * edade para com o próximo não seja mais uma palavra vã e oca de 

sentido no vocabulário e nas acções de cada dia de muitos de nós. 
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iDITORIâl. 

Solidariedade 

e ser solidário 

ala-se muito em solidariedade. 
Inventam-se programas, incentivam-se projectos, apoiam-se iniciati- 
vas. 

E uma preocupação hodierna sem precedentes que bebe no passado a li- 
ção singela e espontânea de vivências nesse campo objectivadas sem regras e 
cuja regra era imposta pela própria vivência comunitária. 

0 comunitarismo esvaiu-se no tempo, sendo hoje tema interessante para 
efnólogos e etnógrafos e o que realmente triunfou foi sem dúvida o individu- 
alismo assente numa sociedade economicista e consumista. 

Tudo se alterou e se por um lado se alterou para melhor (outros pensarão 
doutra maneira), isto é, o poder de compra e consequente nível de vida subiu, 
por outro alferou-se para pior, ou seja, o espírito de entreajuda e as responsa- 
bilidades familiares, particularmente em relação aos progenitores ficaram lar- 
gamente prejudicadas. 

Face a essa realidade, é o próprio Estado quem toma a dianteira e são or- 
ganismos ligados à Igreja e Associações que entretanto se vão formando, 
quem em parceria com a Segurança Social vão materializando no terreno as 
mais diversas respostas. 

Terras de Bouro teve a sorte de "gerar" uma alma generosa que se lançou 
na senda do bem fazer e ateou a chama da solidariedade neste Concelho. 

O exemplo da D.'Adelaide de Covide, foi rapidamente seguido e o nosso 
Concelho é hoje boa referência de respostas sociais na área da terceira idade. 

Fala-se numa cobertura a rondar os 70%, mas os 100% parecem estar al- 
cançados, pois já se estão a receber casos de fora da área geográfica deste Con- 
celho. 

A par destas respostas específicas em que a infância também vai tendo lu- 
gar, não deve ficar ausente a análise de toda a envolvente geradora de postos 
de trabalho, quer nos postos directos que concretiza, quer nos indirectos que 
proporciona. 

Para tudo isto concorrem as funções de dirigentes abnegados que no 
meio disto tudo são os que mais se preocupam, trabalham e tantas vezes rece- 
bem como "recompensa" a incompreensão e até a critica mordaz. 

Ninguém entende o que os faz correr e poucos interiorizam, porque cor- 
rem. 

Eu próprio me pergunto às vezes porque estou nisto gratuitamente e por- 
que carga d'ógua hei-de cooperar com o Estado e quem nele remunerada- 
mente trabalha nessas áreas, para ajudar a concretizar estes objectivos. 

E o trabalho maior pertence sempre a estes bons "samaritanos", porque 
os outros cumprem os seus horários, limitam -se a impor regras, exigir tarefas e 
informar procedimentos. 

È evidente que "não há regra sem excepção" e quer para uns, quer para 
outros haverá sempre excepções, pela negativa e pela positiva. 

A solidariedade coexiste assim com o voluntariado sendo neste que assenta 
o primado desse valor. 

Neste ano Jubilar e Internacional para a Cultura da Paz parece passar pelo 
sentimento solidário, a impregnação dessa dinâmica e nela realçar o trabalho 
meritório dos soldados da paz, dos socorristas, dos dirigentes associativos, dos 
cooperantes na voluntariado e de todos aqueles que de algum modo ou de al- 
guma forma se negam a si próprios e se põem ao serviço do seu semelhante. 

Não pode passar em claro, neste contexto, o arrojado trabalho desenvolvido 
peias organizações internacionais que, corporizadas nesses homens e mulheres 
que se aventuram nos cenário de guerra ou no meio das catástrofes naturais, 
levam bem longe esse sublime sentimento objectivando-o no terreno. 

E porque ainda vão existindo estes seres, será caso para afirmar, sem ro- 
deios, que a solidariedade não é palavra vã, figura de retórica, sentimento do 
passado. 

A única diferença está em que uns trabalham e ganham com a solidarieda- 
de, outros são seres solidários. 

Avelino Soares 

AUMENTO DE PENSÕES 

A partir do próximo dia 1 de Dezembro, serão actualizados os valores das 
pensões do regime geral em 5 por cento, passando a variar (proporcionalmente 
aos anos de carreira contributiva) entre os 38.760 escudos, para 15 e 16 anos 
de carreira e os 59.630 escudos, para 40 ou mais anos. 

No regime não contributivo, a pensão social será de 26.250$00 e a pensão 
dos trabalhadores agrícolas de 29.550$00. No regime geral, o valor minimo 
será de 36 mil escudos e até aos 300 contos o aumento será de 3,5% e de 2,9% 
para as pensões superiores a 300 contos. 

Por sua vez, o Salário Mínimo Nacional, a partir do dia 1 de Janeiro próxi- 
mo, será de 67 contos mensais, enquanto o salário mínimo do serviço doméstico 
passará a ser de 64.300 escudos. 

l^ARTAS AO JUlRECTOR 

Ex.mo Senhor 

Director do "Geresão" 

Quero pela presente carta, apresentar a minha indignação pela emissão te- 
levisiva do Jogo Falado (ou deslalado) gue tive a oportunidade de ver no dia 31 
de Outubro na FtTPi, que como de costume mais parece um tribunal que uma 
emissão desportiva, onde o réu é sempre o(sl árbitrofsl. 

Arbitro(s) estels) que, não estando presenlels) na emissão, não podelm) 
explicar as diversas razões de faltos ou cartolinas (muitas vezes por insultos), as- 
sim como fases e factos de jogo onde ele é o único que pode e tem que julgar em 
fracções de segundos. 

Muito mais fácil é estar sentado no sofá, vendo o jogo na televisão (que a 
maioria das vezes não vão ao estádioI, analisar as repetições com todos os detalhes 
e depois julgar o árbitro (sem defesa porque não está presente, mas ainda bem 
para não alimentar mais polémicas), sem conhecer o mínimo das 17 leis de jogo. 

Com respeito à RTP, que se diz o canal público, por transmitir o debate tele- 
visivo de Vale Azevedo e Manuel Vilarinho, concordo a este respeito, mas com 
respeito ao Jogo "des falado", acabem com esse tribunal que prejudica não só o 
futebol nacional como também a nossa selecção - lembram-se do jogo contra a 
França, nas meias finais da Taça da Europa, onde podíamos ter saido de cabeça 
bem erguida, mas infelizmente saimos de cabeça bem baixa ■ talvez enterrada?! 

Quero salientar que o jogo não existe se não houver árbitros, compreendo 
que há muito dinheiro em jogo, e quando uma equipa ganha o mérito é dos jo- 
gadores, treinadores, presidentes, ele,... mas quando perde a culpa é sempre do 
árbitro, que tão pouco é profissional. 

Quero por isso pedir às instâncias do futebol português de fazerem o necessá- 
rio o fim de acabar com todo o tipo de emissões deste género eáRTP que propo- 
nha emissões de serviço público que sejam construtivas e não destrutivas. Pensem 
nos nossos jovens, não alimentem polémicas, a fim de dissolver as que existem. 

Sei que esta carta é uma gota de água no oceano, preferia que fosse a 
gota que faz transbordar a jarra. 

Teria imenso para dizer...! Mas! 
Sinceras saudações desportivas. 

Manuel Moreira (Suresnes - França) 

Bilhete Postal 

A 
4 montanha, afinal de contas, voltou a parir um 

rato - eis a grande conclusão a que, sensata- 
mente, se terá chegado em relação à panóplia 
de cenários políticos possíveis que foram estra- 

tegicamente montados em torno da recente aprovação, 
pela Assembleia da República, do Orçamento de Estado 
para 2001. 

De relevante e para constar nos anais da história da 
jovem democracia portuguesa apenas que este irá ficar 
para sempre conhecido como o "Orçamento do Queijo", 
o que representa, de uma forma clara e inequívoca, a 
derrota das lideranças partidárias e a vitória do estatuto 
do autarca - deputado. 

É certo que, no espírito da lei, os deputados são, antes 
de mais, os legítimos representantes da nação e não dos 
círculos eleitorais pelos quais foram eleitos. Contudo, ao 
abster-se na votação do Orçamento de Estado, Daniel 
Campelo mostrou com tal atitude que, para ele, o mais 
importante é a defesa dos interesses da sua região. E fê- 
lo, não negociando no segredo dos gabinetes, como ou- 
tros o fazem, mas assumindo a sua posição pública e 
abertamente, expondo reivindicações legítimas e não 
regateando responsabilidades que lhe foram conferidas 
pelo voto popular. 

Restará, agora, saber se, entretanto, António Guterres 
irá respeitar os compromissos assumidos com o autar- 
ca limiano. E que na mente dos portugueses ainda não se 
apagou uma sua polémica afirmação recente, segundo a 
qual "Roma não paga a traidores"... 

Rui Serrano 

ysxmus-Portugal atingiu, nos últimos anos, uma taxa de vaci- 
nação de crianças superior a 95%, o que internacionalmente é aceite 
como bastante para garantir a imunidade dos países da U.E. 

Autarquias - A s autarquias passaram a dispor, em condições 
bonificadas, de novas linhas de crédito no montante de 300 milhões de 
contos para projectos de saneamento básico, renovação urbana e aces- 
sibilidade, no âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio. 

Lusomundo -Nofinal do terceiro trimestre deste ano, o lucro 
do grupo Lusomundo atingiu os 1.187 midrões de contos, o que corres- 
ponde a 91% mais que o valor registado em igual período de1999- En- 
tretanto, a Portugal Telecom Multimédia, ao adquirir por cerca de 53 
milhões de contos os 58% que o tenente - coronel Luís Silva detinha na 
Lusomundo, passou a controlar a totalidade daquele grupo. 

Álcool - Cerca de um milhão de alcoólicos portugueses conso- 
mem, em média, 18 copos de bebidas alcoólicas por dia, das quais o 
vinho e a cerveja são as mais utilizadas. 

Seguro-Opreço do seguros automóveis vai aumentar, nopróxi- 
mo ano entre 7 a 10%, devido ao alto índice de sinistralidade verifica- 
do este ano e ao facto dalgumas seguradoras não terem alterado o 
vabr das apólices. 

Tribunais ■ A tabela remuneratória dos advogadas oficiosos vai ser 
alterada até ao final deste ano, deixando de ser estabelecida pelo juiz e 
passando a ser fixada por tipo de processo e por acordo entre o Governo e 
aOrdemdosAdvogados. Por outro lado, a partir de 1 dejaneiro próximo o 
patrocínio oficioso irá deixar de ser feito por advogados estagiários. 

Creches -Em 19%, 87% das crianças portuguesas entre os zero e 
os três anos nãofrequentava qualquer creche, o que. scgurulo um re- 
cente relatório da Organizaçãopara a Cooperação Europeia e o De- 
senvolvimento (OCDE) se fica a dever à falta de aposhi do Governo no 
sector. 

Audiências - Devido ao programa "BigBrother", aTVI obteve, 
em Outubro, o 2.° lugar nas audiências televisivas em Portugal, com 
28,2%, depois da Sic, embora descesse 4 pontos nesse mês, continuou 
a liderar com 37,4% das audiências. A RTP 1 desceu para a terceira 
posição, com 22,3%. 

Mulheres -Nosprómmos dias 8e9 de Dezembro, epromovido 
peh Bloco da Esquerda (BE), decorrerá em Braga o II Encontro Naci- 
onal de Mulheres que tem por objectivo debater as questões relaciona- 
dos coma situação da mulher na sociedade. 

Ensino - O governo aprovou recentemente um decreto-lei que au- 
menta de uma para duas línguas estrangeiras obrigatórias paraos alu- 
nos do 3o. ciclo do ensino básico. 

Telemóveis - Das 6.300antenas fixas das redes de telemóveis 
instaladas no nosso pais, apenas 62,7% estão registadas no Instituto 
de Comunicações de Portugal. De referir que a proximidade dessas 
antenas entre os 50 e os300metrosprovoca radiações quepoderão 
causar problemas de saúde, nomeadamente ao nível do metabolis- 
mo, sistema nervoso, cardiovascular e reacção imunitária. 

Resina - Terceiro produtor mundial até aos anos 80, com 140 mil 
toneladas por ano, em face da concorrência da China e do Brasil o nos- 
so país registou, em 1999, uma produção de resina da ordem das 25 mil 
toneladas, sendo a tendência para diminuir. 

Impostos -Só em impostos directos e contribuições para a Segu- 
rança Scxial, os portugueses deverão pagar, no próximo ano, 4,6mil 
milhões de contos, o que representa um acréscimo de 7,6% etn relação 
a2000. Por sua vez, os impostos indirectos sobre o consumo irão con- 
tribuir com cerca de 3,6mil milhões de contospara os cofres do Estado. 

Suicídios - Em Portugal, verificam-se anualmente cerca de 600 
suicídios, embora as tentativas de pôr termo ávida sejam 30 vezes mais 
que aquele número. O distrito de Beja, onde no ano passado se regista- 
ram 35 suicídios, é aquele onde se localiza a maior taxa, 

Missas - Os «oue bispos da Província Eclesiástica de Braga, qno 
incluí além desta arquidiocese, as de Aveiro, Bragança, Coimbra, La- 
mego, Porto, Viana do Castelo, Vila Reate Viseu, reunidos recente- 
mente no Santeiro, decidiram o aumento do estipêndio das missas em 
50%, tudo indicando que passará de I. (KX)$OOpara I.500$00. 

Agricultura - A Comissão Europeia deu luz verde ao Programa 
Operacional "Agricultura e Desenvolvimento Rural" para Portugal, 
que prevê a transferência para o nosso país, nos próximos seis anos, de 
245 milhões de contos. 

Desemprego - O número de desempregados com habilitação 
sujzerior está a crescer em Portugal, contrariando a tendência verifi- 
cada em todas os outras níveis de ensino. Assim, no final de Setembro 
passado, estavam inscritas nos Centras de Emprego22.566licencia- 
dos, sendo os candidatas à docência os mais afectados. 

Bispos -O Papa João Paulo II nomeou, no dia 10 do corrente, os 
Padres António Marto (Porto) eAntonino Dias (Viana do Castelo) para 
bispos auxiliares de Braga, concedendo também a resignação ai). Car- 
los Martins Pinheiro, bispo auxiliar do Arcebis|X) Primaz bracarense, 
portercompletado75anosdeidade.   
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CERES^O REGIONAL 20 DE NOVEMBRO 2000 ^ 

Convívio Pedra Bela 2000: 

uma iniciativa a repetir futuramente 

om um sol esplendoroso, próprio de um verdadeiro Verão de S. Martinho antecipado, o lo- 
cal paradisíaco da Pedra Bela regressou, no passado dia 22 de Outubro e por algumas 

horas, ao movimento e às "funções" que, até há bem poucos anos, exerceu como uma aprazível 
e sedutora "sala de visitas" que foi dessa não menos atraente e sedutora Serra do Gerês. 

realizar, neste Ano dojubileu, o Convívio Pedra Bela 
2000das gentes do Vale do Cávado. 

Bem cedo, porisso, os péssimose íngremes acessos à 
PedraBelacomeçaram aser percorridos, naquela ines- 
quecível manhã outonal, por levas de pessoas ansiosas 
em conviver, revendo amigos e conhecidos, enfim, gente 
danossagente. 

Ahora aprazada, teve lugar a caminliadaprocessio- 
nal desde as imediações do miradouro até aos antigos e 
desactivados viveiros de plantas, onde num palco lá ins- 
talado iriam decorrer as cerimónias litúrgicas. 

A abrir o cortejo litúrgico viam-se os escuteiros do Vi- 
lar da Veiga, logo seguidos da CharangadoTranca, uns e 
outros trajados arigor, do públicoe aencerrar, os conce- 
lebrantes da Eucaristia, respectivamente P.es Armando 
Vaz, Manuel José Pinheiro e Albino Faria. 

Presentes também algumasentidadesconcclliias,como os vereadores 
António Afonso, Manuel Pereira, Luís Teixeira e Avelino Soares, o presi- 
dente da Empresa Geira2000, João Antunes da Silva e os Presidentes das 
JuntasdeVilardaVeigaeRio Caldo. 

(Continua na pág. 12) 

K 

V 

li 

Um aspecto da assistência à Concelebração Eucarística 

E este regresso ao passado - bem saudoso por um lado, mas profúsa- 

Wemorável-flcouadever-seàescolha daquele famoso miradouro, impo- 
tente nos seus836 metros de altitude mas incrivelmente votado ao aban- 
dono pelas sucessivas direcções do PNPG, para na sua área envolvente se 

1.° FESTIVAL DE BANDAS 

Bouro nunca tinha visto um espectáculo assim 

Às duas horas da tarde come- 
Sâram a acumular-se as viaturas 
no terreiro e fora dele. As Bandas 
Juvenis chegavam e apresenta- 
^n-seàorganização do li estival, a 
Cargo da Federação Regional de 
Anelas Filarmónicas do Minho e 
(''1 banda Filarmónica de Bouro. 
^ autoridades foram desviadas 
Para a Sala de Congressos da Pou- 
Sai'a, para confraternizarem en- 
fiuanio aguardavam o momento de 
receberem a apresentação das 
bandas. Pela libertação do recin- 
to> a população compreendeu que 
u^iaocupar as escadas do Mostei- 
r<) Para poder observar o desfile. As 
utoridades foram também convi- 
das a ocupar na escadaria um 

u8ar estratégico para receberem 
músicos jovens. Uma a uma, as 

doas apresentavam-se musical- 
ente tocando. Depois, subiam a 

fadaria, entravam na Pousadae, 
0 Claustro, acediam ao palco 

IT|()niado junto do Altar Mor. 
^sessão de apresentação abriu 

Com o Mosteiro a abarrotar de 
®ente. Lima Nogueira, Presidente 

federação apresentou o Festi- 
' ''nunciando a nova era conse- 

dida |)ela sua Direcção em finan- 
c'amentos comunitários e gover- 
"dientais, graças ao dinamismo 
gizado não só na criação da Fe- 
eração do Minho, mas também 

llas bases fundamentais lançadas 
Jd "ascimcnto da Confederação 

Usical Portuguesa, para reconhe- 

V: 
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A Velha Guarda apoiou a Juventude de Bouro 

cimento europeu e mundial do 
movimento associativo musical 
português. Manuel Barros, Delega- 
do Distrital de Braga do Instituto 
Português dajuventude, que ti- 
nha sido o primeiro impulsiona- 
dor deste encontro musical deju- 
ventude, realçou a vontade com 
que assumiu a iniciativa e como a 
quer projectar duradoiramente 
para Bouro. Tomé Macedo, Presi- 
dente da Câmara de Amares, acei- 
tou o repto do Instituto dajuventu- 
de e assumiu o compromisso de 
colaborar, de futuro, com a inicia- 
tiva, pelo que ela tem de fantástico 
na promoção dos jovens. O Vice- 
Govemador Civil louvou a iniciati- 
vae mostrou como a autoridade do 
Estado tem de estar atenta a este 
pulsar das associações que promo- 
vem na educação informal os cida- 

dãos para ocuparem lugares ci- 
meiros na cultura. 

As Bandas foram-se suceden- 
do. Amares deliciou com Abba 
Gold e Coimbra. Oliveira, com 
Sangue de Artista e Rapsodiando. 
Cabeceiras, com Rossini eMckarl- 
ney. S. Martinho da Gandra, com 
The Sound of Music e De Cádiz a 
Tânger. A Orquestra Ligeira Aila 
Breve de Famalicão provocou uma 
autêntica revolução na tradição 
das Bandas ao encantar com o seu 
estilo americano em South of the 
Border, I lolliday in Rio, Anniversa- 
rye EryClapton. Calvos entusias- 
mou com Con te partiro e I ligh So- 
ciety, Monção seduziu em simpatia 
com IWillAlwaysLoveYoue Filhos 
da Nação. A Banda de Bouro, com 
multa juventude, enquadrada 
pela velha guarda, maravilhou 

com o Prémio Eurovisão 82 e o 
Coro dos Escravos da Ópera Na- 
buco de Verdi, para encerrar as 
actuações. 

O momento mais alto do Festi- 
val deu-se com a actuação conjun- 
ta, de todas as Bandas, perfiladas 
nas escadarias do Mosteiro, execu- 
tando a Marcha Bourense, da auto- 
ria de António Ribeiro, velho músi- 
co da Banda de Bouro, orquestra- 
da por Edmundo Soares, que tam- 
bém regeu. A magnífica sessão de 
fogo de artifício espalhou no céu 
da noite encanto e sonho de re- 
gresso para o ano que vem. 

Maldade seria não dizer que 
sem os apoios da Pousada, Paró- 
quia, Junta, Câmara, Domingos Si- 
mões - Fogos de Artificio, Região de 
Turismo Verde Minho, Inatel, De- 
legação Regional do Norte do Mi- 
nistério da Cultura, Delegação Dis- 
trital de Braga do Instituto 
Português dajuventude e Caixa de 
Crédito Agrícola de Amares o es- 
pectáculo não se teria realizado. 
Que os anónimos que deram o es- 
forço e a inteligência preferem 
permanecer na clandestinidade. 

De salientar, finalmente, que a 
Exposição sobre a Banda de Bou- 
ro, garantida |)elo Sr. Gouveia, Se- 
cretário dajunta e pelo Sr. Ernesto 
Ribeiro, apresentou allaqualidadc 
e contribuiu para realçar o valor 
patrimonial e histórico da Banda 
Filarmónica restaurada. 

Adelino Domingues 

Durão Barroso entre nós 

m 

Depois de, na véspera, ter partidpado na Assembleia Distrital do PSD realiza- 
da em Vila Nova de Famalicão, o presidente dos sociais democratas, Durão Bar- 
roso visitou no dia 21 de Outubro, diversos concelhos minhotos, entre os quais 
Vieira do Minho, Amares e Terras de Bouro. 

No primeiro, daria posse aos novos corpos sociais da JSD vieirense, um con- 
celho que, tal como os restantes, visitou pela primeira vez. De Vieira do Minho, 
acompanhado por alguns dirigentes distritais e deputados do PSD, Durão Bar- 
roso dirigir-se-ia para Amares, onde foi recebido pelos dirigentes locais e pelo 
Vice-Presidente do PSD, Eurico de Melo. 

Daí, seguiria para a Vila do Gerês, em cujo auditório do CentroTermal foi 
recebido pelos responsáveis concelhios e militantes "laranjas", donde partiria 
para uma rápida visita ao quartel provisório da GNR desta vila e daí seguiu 
para uma unidade de turismo rural em Chorense, onde presidiria a um jantar 
que reuniu algumas dezenas de sociais democratas. 

Nas intervenções efectuadas nos três concelhos, a tónica dominante dos dis- 
cursos de Durão Barroso, paro além das próximos eleições presidenciais, ("há 
que acabar com o monopólio socialista nos principais órgãos de soberania", dis- 
se), foi a de destacar o papel do PSD como principal partido da Oposição em 
Portugal, recentemente concretizado com a moção de censura apresentada ao 
Governo que, pouco tempo depois, viria a dar razão a algumas sugestões ex- 
pressas na referida moção. 

Também a política económica e financeira do Governo não passou desperce- 
bida ao lider "laranja" ao declarar que "Portugal tem vivido, nos últimos anos, 
apoiado nos "amortecedores" dos fundos comunitários, os quais acabarão em 
2006. E depois?", questionou. 

Ainda de acordo com Durão Barroso, "para o Primeiro-Ministro, Portugal 
está a crescer - e é verdade. Mas está a crescer menos que os outros paises e, por 
isso, o engenheiro Guterres e o Governo estão a conduzir o pais para um beco 
sem salda", acentuando que "esta opinião é partilhada pelos mais reputados 
economistas, incluindo alguns da área do PS". 

Mais dinheiro para as autarquias 

As transferências financeiras da Administração Cen- 
tral para os municípios irão registar, no distrito de Bra- 
ga, e relativamente a 2001, um aumento que, em média, 
se fica pelos 14,73%. 

Beneficiando da sua localização no interior, os con- 
celhos de Amares, Terras de Bouro e Vieira do Minho 
irão receber, respectivamente 834.918 contos (mais 
18,04%), 832.172 contos (mais 18,52%) e 1.012.687 con- 
tos (mais 18,04%) que no presente ano. 

RegistO 

Os portugueses não andam nada satisfeitos com o 
Governo por vários motivos, nomeadamente pela ca- 
restia da vida, cada vez mais em crescendo. E a partir 
de Janeiro, com os aumentos anunciados para os com- 
bustíveis, "apertar o cinto" irá ser a palavra de ordem 
para muita gente. 

Por ironia das circunstâncias, porém, esta inflação 
galopante irá estender-se também até à própria Igre- 
ja Católica, uma vez que o estipêndio das Missas irá au- 
mentar 50por cento. Um azar nunca vem só!... 

N.V. 
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A boa disposição não faltou no Encontro 

dos Idosos concelhios 

II Encontro 

da Pessoa Idosa 

Peto seguixto ar» consecutivo,a 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouroem colaboração com osCen- 
tros Sociais e Paroquiais concelhios, 
levou a efeito em S. Bento da Porta 
Aberta, no passado dia 29 de Outu- 
bro, o n Encontro da Pessoaldosa 

Tendo como objectivo proporci- 
onar um dia de alegria e bem-cstar 
aos idosos do concelho, o evento 
reuniu no santuário de S. Bento 
650pessoas com idades superiores 
a 65 anos e depois do acolhimento 
efectuado junto à Cripta daquele 
Santuário, teria início, às 1 l,30h, a 
Celebração da Eucaristia presidida 
pelo Arcipreste de Terras de Bouro, 
Pe. Fernando Bento, estando pre- 
sentes o executivo municipal nasua 
totalidade, todos os Presidentes das 
Juntas de Freguesia do concelho e 
responsáveis petos Centros SodaLse 
Paroquiais concelhios. 

Seguír-se-ia, num espaço ane- 
xo ao Santuário o almoço de con- 
fraternização que decorreu bas- 
tante animado. Depois, viria o sa- 
rau musical e a antecedê-lo, o Pre- 
sidente da CâmaraMunicipal de 
Terras de Bouro fez uma breve in- 
tervenção para agradecer a pre- 
sença de todos e formular votos 
para que todos tenham o gosto e a 
alegriade viver, continuando aser 
exemplo de trabalho e de dedica- 
ção para os mais novos. 

Actuaram, de seguida o Grupo 
Coral de Souto, o Rancho Folclórico 
Infantil de Carvalheira e o Grupo 
de Cantares Populares de Choren- 
se que deliciaram a vasta assistên- 
cia durante a tarde. 

Autárquicas 

já mexem... 

Ainda que a um ano da sua re- 
alização em Dezembro de 2001, 
as eleições para as autarquias co- 
meçaram já a mexer entre nós, 
contrariando assim aprática habi- 
tual. 

Se da banda do PSD a situação 
parece estar definitivamente resol- 
vida com a repetidamente anun- 
ciada renúncia do "dinossauro" 
José Araújoaumaliipotética recan- 
didatura e, por outro lado, com a 
apostaclarae inequívocaem Antó- 
nio Ferreira Afonso para lhe suce- 
der na cadeira do poder munici- 
pal, caso os eleitores estejam pelos 
ajustes, já da parte do maior parti- 
do da Oposição, o Partido Socialis- 
ta, nada de concreto saiu, por en- 
quanto, para os bastidores. 

Contudo, é bem natural que, 
com as responsabilidades acresci- 
das, que os resultados das últimas 
eleições autárquicas lhes trouxe- 
ram ao conseguirem meter dois 
vereadores no executivo munici- 
pal, aComissão Política Concelhia 
não se deixe adormecer à sombra 
dos louros dessa façanha inédita 

no concelho e, a tempo e horas, 
procure arranjar uma lista de 
candidatos credíveis para as próxi- 
mas autárquicas. 

Depois do líder da concelhia, 
António Calheiros, ter desmentido 
recentemente que sejaeleo núme- 
ro um da lista dos socialistas para a 
CâmaraMunicipal,correu, com in- 
sistência, entre nós o rumor de que 
Joaquim Cracel, ex-vereador do 
PSD em permanência, teriadeixa- 
do de exercer tais funções em Agos- 
to passado devido a alhadas diver- 
gências com José Araújo. O que, 
aindade acordo com tais rumores, 
terá chegado a ser aproveitado peto 
PS [rara "namorar" aquele ex-vere- 
ador para ser eleo cabeça de lista 
do partido da "rosa" paraaCâmara 
Municipal em 2001. 

Claro está que tudo isto, repeti- 
mos, não passou senão de um ru- 
mor. 

Mas se, nestas coisas da políti- 
ca, é costume dizer-se que "não há 
fumo sem fogo", o melhor será 
aguardarmos mais uns tempos, até 
que as situações se clarifiquem. Até 
para ficarmos também a saber 
quais as alternativas a apresentar, 
nas próximas autárquicas, tanto 
pelo Partido Popular como peia 
CDU. 

Peregrinação 

Jubilar 

à Sé de Braga 
Integrada nas comemorações 

doAnoJubileu 2000, oarcipresta- 
do de Terras de Bouro irá efectuar 
a sua peregrinação jubilar àSé Ca- 
tedral de Bn^a no próximo dia 10 
de Dezembro, na qual estarão re- 
presentadas todas as freguesias do 
concelho lideradas pelos respecti- 
vos fmrocos. 

Aconcentraçãoestápnevistapara 
as 15h., no Largo de S. Paulo, daí 
partiixtoem procissão atéàSébraca- 
rense, onde se realizarãoas cerimó- 
nias litúrgicas alusivas ao evento. 

NOVA ESCOLA DE CONDUÇÃO 

mmm m bqvro, loa. 

Visite-nos, habilite-se às categorias de: 

PESADOS, LIGEIROS E MOTOCICLOS 

COM PESSOAL ESPECIALIZADO | 

Localizada em Covas 

4840 Terras de Bouro 

• Av. I)r. Paulo Marcelino 

• Tlm. 966 742 582 

Núcleo 

de Escuteiros 
Por iniciativa do pároco de Mo- 

imenta, está em embrião acriação 
de um Núcleo de Escuteiros na 
sede do nosso concelho. 

Para tanto, estájáadecorrera 
formação dos frituros chefes, aqual 
deverá prolongar-se por cerca de 
6 meses, findo os quais se procede- 
ráàcerimóniadaPromessados no- 
vos escuteiros que formarão o se- 
gundo Núcleo concelhio, depois do 
que jálunciona no Vilar da Veiga 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia I4de Outubro, 

nasceu em Moimenta o menino 
Carlos Rafael, filhode Carlos Alber- 
to Pereira Castro e de Paula Cristi- 
naAraújo Almeida. No dia 18, em 
Chamoim, nasceu o Vasco António, 
filho de Vasco António Fernandes 
Dias e de Maria das Dores Oliveira 
Costa. No mesmo dia, em St.a Isa- 
bel do Monte, nasceu a Maria Mi- 
guel, filha de Paulo Miguel Antu- 
nes da Silva e de Carla Miguel Go- 
mes Leite. No dia 20, em Moimen- 
ta, nasceu o André Manuel, filho 
de José Maria Marques Sousa e de 
Carmesinda Rodrigues Nunes. 
Também em Moimenta nasceu, 
no dia 28, a Lígia Sofia, filha de 
Oscar Manuel Pires Rodrigues e de 
Abília Conceição LombaMelo Cra- 
cel. No dia 30, em Chorense, nas- 
ceu ajuliana, filha de Luís Fer- 
nando Gonçalves Martias ede Te- 
resa Maria Silva Brito. 

No dia I de Outubro, na Ribei- 
ra, faleceu aSra. Maria daTrinda- 
de Dias, que contava 89 anos. 
No dia 3, em Covide, faleceu a 
Sra Deolinda Rosa Gonçalves, com 
81 anos. No dia 4, faleceu em 
Gondoriz, aSra. Laurentina Maria 
daSilva, com 94 anos. No mesmo 
dia, faleceu em Chamoim o Sr. 
Manuel José Gonçalves Rodrigues, 
com 89 anos. Paz às suas almas. 

Deliberações da Câmara 
Na sua reunião de 19 de Outubro, a Câmara de 

Terras de Bouro deliberou: atribuir o passe de transporte 
escolar por inteiro, à aluna Marta Alexandra Lima Dias, que frequen- 
ta o Externato Carvalho Araújo, em Braga; atribuir um subsídio de 
5.670$00/mês a cada uma das alunas Telma Clara Dias Pereira e 
Maria Cristina Figueiras Machado, ambas estudantes da Escola Pro- 
fissional Amar Teira Verde; atribuir um subsídio de 500.000$00 ao 
Clube dos Trabalhadores da Câmara Municipal de Terras de Bouro; 
atribuir um subsídio de 70.000$00, ao Agrupamento Musical Trevo 
Alegre, para apoio à sua deslocação a Lisboa, a fim de participar no 
II Fórum Ecuménico Jovem; comparticipar, nesta fase, a obra de 
construção da Unidade de Apoio Integrado do Centro Social de Vilar 
da Veiga, no montante de 2.50().000$00; comparticipar, no mon- 
tante de 500.000$00, a construção de um muro de suporte, na en- 
volvente da sede dajunta Freguesia do Campo do Gerês; compartici- 
par, no motante de 500.000$00, a pavimentação de arruamento no 
Lugar de Ladário, Chorense; executar a obra de alargamento da 
concordância do acesso à nova sede dajunta de Freguesiade Covide, 
por administração directa ou transferência para ajunta de Fregue- 
sia, no valor de 500.000$00; fornecer os materiais necessários à re- 
paração do Centro Cultural de Souto, até ao montante de 
208.740$00; executar aobra de substituição de rego e colocação de 
grade num arruamento do lugar de Frigueira/Chamoim, por admi- 
nistração directa ou transferência para ajunta de Freguesia, no valor 
de 90.000$00; comparticipar, no montante de 400.000$00, as 
obras de reparação na Igreja Matriz de Chamoim e respectiva torre; 
aprovar proposta de condicionamentos ao esta-cionamento no Par- 
que da Escola E. B. 2,3/S de Rio Caldo e ao Trânsito nas Vias Envol- 
ventes, de acordo com editais a publicar. 

Entretanto, na reunião de 31 de Outubro, foi de- 
liberado executar aobra de pavimentação dos troços mais íngremes 
do caminho dePesqueirasparao lugar de S. Pantaleão, por adminis- 
tração directa ou transferência para ajunta de Freguesiade Moimen- 
ta, novalorde401.250$()(). _ J 

JOSE AOTOraO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo ■ 4845 Gerês - Tel. 253 391 481 ■ Telm. 965 043 594 

RÁDIO RITO RW 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

6m directo consigo, porque você esto 
primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

S. VICENTE 

£1—fSE 

de 

ANTÓNIO JOSÉ ALVES, Suc.s 

Madeiras para 

Construção Clril T 

Telef./Fax 253 311 212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 
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Como do dia 

Para a noite... 
Uma das maiores pechas nega- 

das de que enfemia grande parte 
^ nossas autarquias é a falta de 
Sensibilidade e de sentido estético 

na maioria dos casos, são su- 
I^riores àjácrónicaehabinial fal- 
'a de dinheiro. 

Certo é que, como dizia Otto 
^'ória, o treinador brasileiro que 
"as décadas de 50 e 60 brilhou no 
"osso país nas lides futebolísticas 
óos principais clubes portugue- 
Ses. "sem ovos não se fazem omele- 
tes" • Ou se quiserem, mais à por- 
"■guesa, "sem sangue não se fazem 
morcelas". Mas o que, muitas ve- 
^es, chega a ser irritanté é, ainda 
em linguagem popular, "Deus dar 
35 nozes a quem não tem dentes", 
0lJ soja, por outras palavras, assis- 
,lr"se a tanto imobilismo quando, 
ianta vez, a solução de certos pro- 
ólenvas que preocupam as popu- 
aÇões até não seria difícil de en- 

Contrar desde que houvesse mais 
engenhoearte. 

Durante vários anos, chegaram 
âte nós diversas reclamações das 
gentes de Sta. Marta de Bouro a 
Pmtestar contra o espectáculo de- 
gntdante que oferecia um íunonto- 
^ de pedras até há pouco existen- 
^ Íunto ao acesso para a Extensão 
nn Centro de Saúde local. Eraines- 
'etico e de mau gosto, diziam-nos 
(l.a 

boi 

gragura). 
Ultimamente, porém, houve o 

tn senso de transfomiar aquele 
n' degradado num recinto apra- 

zei (2,a gravura), com o piso, 
mesas e bancos de granito, como 
|jUe a convidar os largos milhares 
|,e 'nristas que, anualmente, jror 

Passam jrara pararem e... sabo- 
marem os seus farnéis. Foi, sem 
'lv'da, uma grande mudança, 

„ara melhor, que lá se registou, 
mododiaparaanoite... 
Eni tempo: jáagora, senhores 

utarcas, não seria possível man- 
r limpar aquele belo muro so- 
anceiro? E colocar lá também, 

sobretudo no Verão, recipientes 
para o lixo, reconhecida como é a 
tendência dos portugueses para 
depositarem o lixo em qualquer 
canto ou esquina? 

Presidente da 

Câmara absolvido 
O Tribunal da Vara Mista de 

Braga absolveu, no dia 8 do cor- 
rente, o Presidente da Câmara 
Municipal de Amares da acusação 
do crime dos "tubos de ouro" que 
envolvia a alegada violação de fac- 
turas em obras de pichelaria, no 
valor de 60 mil contos, não dando 
assim como provada a acusação do 
Ministério Público, num processo 
cujos factos ocorreram entre 1987 
e 1989 e tinha como centro uma 
empreitada sem concurso público 
nem o visto do Tribunal de Contas, 

Segundoo juiz Heitor Gonçal- 
ves, os arguidos Tomé Macedo e o 
empreiteiro José Pereira da Silva 
foram "indevidamente colocados 
no banco dos réus", já que não ha- 
via elementos que suportassem a 
acusação. Para aquele magistra- 
do, o autarca não utilizou a verba 
em questão para proveito próprio e 
as facturas apresentadas foram 
pagas ao referido empreiteiro, jiclo 
que tanto o autarca como este fo- 
ram absolvidos por falta de provas. 

Em declarações à imprensa, 
Tomé Macedo, compreensivel- 
mente satisfeito com a sentença 
que mereceria uma salva de pal- 
mas da parle da assistência, acen- 
tuaria: "provou-se, definitivamen- 
te, que não houve compadrios ou 
fretes e que este processo, que 
chegou a ser arquivado pelo me- 
nos duas vezes, só chegam à fase 
de julgamento devido às pressões 
que foram muitas". 

Magusto 

Tradicional 
A Associação Cultural e Recrea- 

tiva "Os Unidos de Fiscal" realizou 

no passado dia 12 um magusto tra- 
dicional, permitindo a convivên- 
cia de todos os habitantes e visi- 
tantes daquela freguesia. 

Centro de Apoio 

a deficientes 

AMisericórdia de Amares, que 
terá no próximo dia 25 eleições 
dos novos corpos gerentes, vai 
concretizar a antiga aspiração de 
construir, na Casadas Espinheiras, 
em Besteiros, um Centro de Activi- 
dades Ocupacionais e Lar para 
Deficientes. 

Este projecto ronda os 120 mil 
contos, 70 a 75 por cento dos 
quais serão ser comparticipados 
pela Segurança Social, devendo 
arrancar até finais de 2001. 

Selecção israelita 

estagiou em 

Bouro 
ASelecção Ade futebol de Isra- 

el, por ocasião do desafio particu- 
lar disputado, em 15 do corrente, 
contra a sua congénere portuguesa 
no estádio 1.0 de Maio, em Braga, 
esteve a estagiar na Pousada de Sta. 
Maria de Bouro, treinando no está- 
dio municipal de Amares. 

Durante esses dias, um forte 
dispositivo policial da PSP, GNRe 
da Polícia de Estado de Israel ga- 
rantiu a máxima segurança, du- 
rante 24 h. por dia, à comitiva isra- 
elita. 

Conta 

da Solidariedade 

AAssociação de Fomento Ama- 
rense, sensível à necessidade dos 
gestos solidários pára com as famí- 
lias que se encontrem em situação 
difícil ou por qualquer facto te- 
nham sido confrontadas com situ- 
ações que comprometam as con- 
dições mínimas de habitabilidade 
e sobrevivência, decidiu abrir a 
Conta da Solidariedade para o 
Concelho de Amares. 

Esta iniciativa começou já por 
ajudar a primeira famíliado con- 
celho. Trata-se da família Viana, 
residente no lugar do Monte de 
Além, em Dornelas, que na noite 
de 25 de Outubro viu um foco de 
incêndio consumir parcialmente a 
casa que há 13 anos tentam cons- 
truir contra a corrente negativa de 
uma vida cheia de obstáculos. 

O casal Viana tem dois filhos 
menores, sendo um deles portador 
de uma doença crónica (hemofíli- 
co) necessitando semanalmente 
do Factor 8, o que representa um 
esforço financeiro acrescido do 
agregado familiar que vê retardado 
o conforto sonhado. É que os pre- 
juízos ascendem a muitas centenas 
de contos. Segundo uma estimativa 
sustentada na avaliação dos estra- 
gos do imóvel e recheio, a recupe- 
ração da casa para criação do mí- 
nimo de condições de habitabili- 

dade custará mais de dois mil con- 
tos. Afamflia Viana não tem capaci- 
dade de endividamento e tudo se 
agrava porque não tinha seguro da 
casa. 

A família Viana precisa da sua 
ajuda para recomeçar de novo e 
mereceu já o reconhecimento da 
Junta de Freguesia de Dornelas. 
Nesse sentido, aAFA- Instituição 
Particular de Solidariedade Social, 
ajunta de Freguesia de Dornelas, a 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
de Amares e a Rádio Mais FM deci- 
diram solidarizar-se e já deram a 
sua ajuda. Se pretender ajudar a 
Família Viana pode dirigir-se a 
qualquer agência da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo e aí deposi- 
tar o seu donativo na Conta da Soli- 
dariedade n.o40l44222503. 

Novo Conservador 

em Dezembro 
Depois de todos os protestos 

gerados à volta da insólita situação 
que, desde há nove meses, se ar- 
rasta na Conservatória do Registo 
Predial de Amares que, nesse perí- 
odo, esteve a funcionar sem o res- 
pectivo Conservador, o caso subiu, 
entretanto, à Assembleia da Repú- 
blica através do deputado Cândido 
Capela Dias, do PCP que em re- 
querimento recentemente apre- 
sentado ao Governo, via Mi nistério 
dajustiça, solicitou esclarecimen- 
tos sobre as verdadeiras causas 
que terão dado origem a este caso. 

Registe-se que a falta de con- 
servador provocou grandes atrasos 
e a acumulação de registos de pré- 
dios com os consequentes prejuí- 
zos para o sector imobiliário, para 
além de afectar também conside- 
ráveis prejuízos a pessoas colecti- 
vas e singulares pelo que se espera 
que a curto prazo o Ministério da 
Justiça preencha a vaga existente, 
que ultimamente foi preenchida a 
título provisório. 

Entretanto, após o concurso 
para o preenchimento da vaga 
existente, foi anunciado que o novo 
Conservador do Registo Predial de 
Amares entrará em exercício de 
funções no início do próximo mês. 

Lago apresentou 

as suas armas 
Tal como havíamos anunciado, 

ajunta de Freguesia de Lago, presi- 
dida por Pedro Joaquim da Silva 
Arantes, promoveu, no passado dia 
21 de Outubro, a cerimónia da 
apresentação dos símbolos heráldi- 
cos daquela progressiva freguesia. 

Estiveram presentes ao acto, 
além dos autarcas locais, os Presi- 
dentes da Assembleiae da Câmara 
Municipais, alguns vereadores, o 
pároco da freguesia, dirigentes do 
Rancho Folclórico, Escuteiros, Es- 
colas, Grupo de Futebol, responsá- 
vel da CAE de Braga pelo Ensino 
Recorrente e público em geral. 

O Presidente dajunta de Fre- 
guesia, depois de agradecer a pre- 
sença das entidades presentes, 
deu conhecimento das razões pe- 
las quais tinha mandado elaborar 
o "cartão de identidade" de Lago 
expresso nas suas armas, acentu- 
ando que no brazão da freguesia 
está reflectido o seu passado. 

Assim, o brazão é constituído 
por um escudo de prata, com uma 
ponte de três arcos de negro, a re- 
presentar a Ponte do Bico, lavrada 
do campo, firmada nos flancos e 
movente deumpédeáguadeazule 
prata de cinco tiras, a simbolizar os 
rios Homem e Cávado que atraves- 
sam a freguesia. Em chefe, um ca- 
cho de uvas de púrpura, folheado 
de verde, a representar a principal 
riqueza agrícola local (o vinho), en- 
tre duas flores-de-lis, de vermelho, 
que já constavam no brazão da fa- 
mília Pereiras do Lago, a quem se 
deve a desanexação desta freguesia 
da vizinha Rendufe. 

A bandeira é vermelha, com 
cordão e borlas de prata e verme- 
lho, sendo a lança e haste de ouro. 

Pedro Arantes teve também pa- 
lavras de gratidão para com a mo- 
nitora e formandas de um recente 
Curso de Bordados lá realizado que 
confeccionaram, a preceito, o bra- 
zão da sua terra. 

Por sua vez, o Presidente da 
CâmaraMunicipal louvaria o gesto 
dajunta de Freguesia ao mandar 
fazer os símbolos heráldicos da fre- 

guesia, o que, em sua 
opinião, é um acto 
que deve ficar na me- 
mória de todos os la- 
goenses. 

O Presidente da 
Assembleia Munici- 
pal, por seu turno, 
considerou que os 
símbolos são aidenti- 
ficação de uma terra 
e, sendo abstractos, 
ela deve dignificar 
esses símbolos com o 

seu desenvolvimento. 
Elogiou também o trabalho re- 

alizado pelas formandas do Curso 
de Bordados que procurou recu- 
perar os valores antigos do conce- 
lho, como é o caso do linho. Segui- 
damente, o pároco da freguesia 
procedeu àbênçãodos símbolos da 
freguesia, após o que seria servido, 
a todos os presentes, um "Verde de 
Honra". 

Eleições 

presidenciais 

boicotadas 
Descontentes comademorado 

governo em dar cumprimento ao 
protocolo assinado em Setembro de 
1997 entre a Câmara de Amares e a 
ex-JAE, com vista à beneficiação de 
um troço de quase 30 Kms da EN 
308 que liga Amares ao Gerês, os 
Presidentes das Juntas de Freguesia 
de Caldelas, Portela, Fiscal, Carra- 
zedo, Besteiros, Ferreiros, Figueire- 
do, Dornelas, Vilela, Goães, Sta. 
Martae Sta, Maria de Bouro amea- 
çam boicotar as eleições presiden- 
ciais do próximo dia 14 dejaneiro 
a menos que, até a essa data, haja 
qualquer decisão superior que via- 
bilize tal aspiração não contempla- 
da, pelos vistos, no PIDDACde 2001 
e que recentemente apenas rece- 
beu tapete betuminoso entre o limi- 
te com Valdozende e Sta. Marta de 
Bouro. 

talho mmi os mmi 

-DE- 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe Telefone 253 31 1 306 4720 AMARES 
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Marina Henriques 

Riocaldense 

venceu Noite do 

Fado em Braga 
A nossa freguesia pode orgu- 

Ihar-se de possuir, entre os seus 
naturais, umafiguraque na "divi- 

na arte dos sons", queé 
aMúsica, se tem vindo 
arevelar como um valor 
de promissor futuro 
como exímia intérprete 
do castiço fado portu- 
guês: Marina Henri- 
ques. 

A sua veia fadista 
teve, uma vez mais, a 
sua jus ta consagração 
na II Grande Noite do 
Fado que, em finais de 
Outubro, se realizou na 
cidade de Braga e teve 

em Marina Henriques asuagran- 
de vencedora, ao interpretar de 
forma soberba o conhecido fado 
"Rua do Capelão". 

Promovido pela ACOFA-Asso- 
ciação Cultural Organizadora de 
Festivais Amadores, este certame 

«Geresão» n.9 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartórioe no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-l 1 
de fls. 89 a fls. 90 se encontra exarada umaescriturade justificação 
outorgada no sete de Novembro de dois mil, na qual Flor Adriano 
Mendes, mulher Celeste de Jesus Fernandes, casados 
sob o regime da comunhão geral, ele natural da freguesia de Moi- 
menta, ela da freguesia de Vilar, ambas deste concelho e residentes 
no lugar da Mota, da dita freguesia de Vilar, se declaram donos e le- 
gítimos possuidores do seguinte prédio: 

Prédio rústico denominado por"HORTADO PINHEIRO", 
sita no lugar de Pesqueiras, da dita freguesia de Moimentaaconfron- 
tar de norte, nascente e poente com o caminho, do sul com António 
de Araújo Regadas, inscrita na matriz em nome do primeiro outor- 
gantemarido,sobo artigo 71, com área de duzentos e vinte metros 
quadrados, com o valor patrimonial de 1.220$00 o declarado 
de.550.000$00 e ainda por descrever na Conservatória do Registo 
Predial. 

Que possuem o mencionado prédio há mais de vinte anos. Que 
após a morte da mãe e sogra dos outorgantes, Maria de Abreu, resi- 
dente que foi no mencionado lugar de Pesqueiras, estes procede- 
ram à divisão amigável, com sua tia Grancinda, dos bens pertencen- 
tes à herança da avó daquele e mãe desta. Que nessa partilha nunca 
reduzida aescritura, lhe foi adjudicado o prédio acima identificado. 

Que não tem qualquer título que legitime o seu direito de propri- 
edade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conformeo original. 
Terras de Bouro aos 07 de Novembro de 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 
\ 

de António 'Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 

4840TERRASDEBOURO - TELEFONE253351326 

musical, realizado no auditório do 
Conservatório deMúsicade Braga, 
serviu também parahomenagear 
Amália Rodrigues e teve apartici- 
pação de quinze concorrentes que 
tiveram a acompanhá-los o Grupo 
de Guitarras Manuel Lima 

AJovem fadista, nossa conter- 
rânea, professoranaEscolaEB 2.3 
desta freguesia e filha do nosso 
prezado assinante, Sr. Marino 
Henriques, apresentamos-lhe as 
nossas mais sinceras felicitações 

com votos dos maiores êxitos pes- 
soais parao futuro que lhe augura- 
mos risonho. 

Nós por cá... 

No dia 10 de Outubro, nasceu 
na nossa freguesia a menina Ana 
Sofia, filha de Antóniojúlio Rocha 
Pontes e de Delfina Rosa Antunes 
Miranda. E no dia 20 nasceu a Ca- 
tarina, filha de Albino Gomes Ri- 
beiro e de RosaMaria Peixoto. 

Idosos satisfeitos 
Foram cerca de meia centena 

de idosos desta freguesia que este 
ano responderam àchamadafeita 
pela Câmara Municipal do nosso 
concelho para tomar parte no Dia 
do Idoso que este ano decorreu no 
dia29 de Outubro findo no Santu- 
ário de S. Bento da Porta Aberta. 

O autocarro partiu destalocali- 
dade pelas 9h30, para que toda a 
gente estivesse naquele Santuário 
a tempo de assistir à missa solene 
que teve início pelas 11 h30. 

Cercadas 13h00, nos fundos 
daCriptahouve um almoço fican- 
do tudo satisfeito. 

Foi curioso ver-se durante a 
exibição do Rancho Folclórico da 
Carvalheira jovens de 80 e 90 anos 
a cantarem e a darem ao pé e al- 
guns já deixaram um recado ao 
Senhor Presidente da Câmara di- 
zendo-lhe que parao ano querem 
voltar. 

Acidente mortal 
No dia 13 de Outubro, pelas 

19 horas, quando Maria Fariada 

Costa, solteira, de 62 anos de ida- 
de, agricultora, natural e residen- 
te no lugar das Lajes, desta fregue- 
sia, circulava a pé acompa- 
nhando um carro de bois carrega- 
do de milho pela Estrada Nacio- 
nal, nesta localidade, foi colhida 
por um auto-ligeiro, quecirculava 
no mesmo sentido, ficando muito 
maltratada 

Conduzidalogo na ambulância 
dos Bombeiros Voluntários ao 
Hospital de S. Marcos, Braga, ali já 
chegou sem vida. 

Desconhecem-se as causas de 
tão trágico acidente, que enlutou a 
população local. 

Festa 

das Colheitas 
Também no dia 15 do mês de 

Outubro durante a tarde, realizou- 
se nesta freguesiaatradicional fes- 
ta das colheitas, cujo produto do 
bazar este ano, vaiajudaracustear 
as obras em curso na Igreja Paro- 
quial. 

José Rebelo 

'> .• V 
sr W' 
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Rally Londres - Lisboa 

entre nós 

IntegFada na 4." etapa do Rally Clássico 
Londres - Lisboa, disputada entre Santiago de 
Compostela e Vila Real, setenta equipas de au- 
tomóveis antigos, entre os quais algumas preci- 
osidades, estiveram entre nós no dia 19 de Ou- 
tubro, passando pela Vila do Gerês, Vilar da 
Veiga e Rio Caldo daqui seguindo para Vieira 
do Minho. 

«Geresao» n.s 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, paraefeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-l I 
de fls. 34 afls. 35 se encontra exarada uma escritura de justificação 
outorgada no dia dezoito de Setembro de dois mil, na qual Mário 
Dias Martins e mulherRosa Dias Afonso casados sob o re- 
gime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia do Monte, 
deste concelho, onde residem no lugar de Ventozelo, se declaram 
donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: 

Prédio rústico denominado "Moinho Órlao", sito no referi- 
do lugar de Ventozelo, aconfrontar do norte e nascente com Manuel 
Dias Afonso, de sul e poente com Evaristo Domingues, inscrito na 
matriz sob o artigo 775, em nome do primeiro outorgante marido, 
com área de três mil e duzentos metros quadrados, com o valor pa- 
trimonial de l4.640$00e o declarado de 1.000.000$00, descrito 
sob o nú mero mil e oitenta e três a folhas 152 do livro B-três. 

Osjustificantes adquiriram metade do prédio por escritura lavra- 
daneste Cartório Notarial, no diavintee seis de Agosto de mil novecen- 
tos e setenta e um, a folhas cinquenta e três do livro de notas para 
"Escrituras Diversas" número quinze-AQueaoutra metade lheficou 

a pertencer na partilha dos bens doados por seus pais, outorgada no 
Cartório Notarial de Amares em sete de Setembro de mil novecentos 
e setenta e nove, exarada a folhas noventa e quatro do livro de notas 
para"Escrituras Diversas" número quinhentos e nove - B, mas por 
lapso não entrou na referida escritura de partilhas. 

Que a partir da mencionada doação, passaram a deter todo o 
prédio como coisa própria, retirando dele todas as suas utilidades, 
tendo adquirido a mencionada metade por direito de usucapião. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro aos 18 de Setembro de 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

«Geresão» n.B 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de CanipoS 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-11 
de fls. 91 afls. 92 se encontra exarada uma escritura de justifitaçao 
outorgada no dia sete de Novembro de dois mil, na qual 
Francisco Dias da Rocha Fenteira, NIF 171 142 799, 
e mulher Maria Helena da Silva Antunes Fenteira, 
NIF201862131,casados soboregimeeda comunhão adquiridos, 
naturais ele da freguesia de Chorense, deste concelho, ela da fregue' 
sia de Oriz (Santa Marinha), do concelho de Vila Verde, e residentes 
no lugar do Ladário da dita freguesia de Chorense, se declaram donos 
e legítimos possuidores do seguinte prédio urbano; 

"Casa de habitação" sito no dito lugar do Ladário com a área 
de quarentae dois metros quadrados, aconfrontar do norte, sul e nas- 
cente com o possuidor e poente com o caminho público, inscrito na 
matriz soboartigo 40 em nomedo primeiro outorgante maiido,como 

valor patrimonial de 2.828$00 e o declarado de um milhão de escu- 
dos, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, 
conforme verifiquei por certidão emitida em 22/08/2000. 

Os outorgantes adquiriram o referido prédio por compra nao re 
duzida aescrito, há mais de 20 anos, metade aJosé Gregório da Silva 
Antunes e aoutra metade a Plácido Dias da Silva, ambos já falecidos- 

Que não tinham qualquer título que legitime o seu direito e 
propriedade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Estáconformeooriginal. ' 
Terras de Bouro aos 07 de Novembro de 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 
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Centro da Vila 

alinda-se 
0 nosso povo, no seu saber 

fnultissecular de experiência fei- 
to, costuma dizer, muitas vezes, 
Que "no aproveitar é que está o 
ganho". E com isso, pretende sig- 
nificar que existem, por vezes, 
oportunidades navidadas pessoas 
como das instituições que ou se 
aproveitam desde logo ou então 
fica-se sujeito a não mais alcançar 
aquilo que, de mão beijada, havia 
sicto proposto. 

Este nosso arraz.oado vem a pro- 
Posito do bom aproveitamento que 
ultimamente se tem vindo a fazer, 
no âmbito do programa PROCOM, 
na sede deste concelho. 

Depois de inserido no projecto 
uo Urbanismo Comercial, se ter 
necuperado e valorizado boa parte 
^os estabelecimentos comerciais 
nesta vila, visando-se assim, atrair 
a clientela concelhia e não só para 
0 chamado comércio tradicional, 
também os espaços envolventes 

das lojas comerciais estão a sofrer 
grandes obras de remodelação, 
tomando-os desse modo mais atra- 
entes e funcionais. 

Naesteira do que anterionnente 
já havia sido feito no Largo Professor 
Brás da Mota, também o arranjo 
urbanístico, em vias de conclusão, 
da Praça Dr. Simas Santos, nas ime- 
diações do edifício da antiga cadeia, 
hoje quartel da GNR, evidencia o 
bom gosto que foi colocado na sua 
transformação. E se, tal como está 
previsto, idênticas obras se irão 
efectuar, a curto prazo, na Praça 
Guilherme Abreu, nessa altura o 
centro cívico desta vila, além de 
mais atraente e agradável à vista, 
proporcionará melhor qualidade 
de vida não só para os aqui residen- 
tes, como igualmente para quem 
nos visita. Oxaláquesim! 

Travessa de Matos 

recandidata-se 

Por ocasião de um recente jan- 
tar de trabalho que ofereceu aos 

Presidentes das Juntas e das As- 
sembleias de Freguesia do conce- 
Iho, o eng.0 Manuel Travessa de 
Matos, depois de trocar impres- 
sões sobre o trabalho desenvolvido 
e de agradecer a colaboração dis- 
pensada por aqueles autarcas, 
anunciou ser sua intenção voltar a 
candidatar-se a novo mandato nas 
eleições autárquicas de Dezembro 
de 2001. 

A justificar tal decisão, o Presi- 
dente da Câmara Municipal de Vi- 
eira do Minho invocou a necessi- 
dade de concluir o projecto por si 
iniciado e que, em sua opinião, 
"ainda vai ameio". 

Novo livro de 

Francisco Mangas 
O jovem jornalista e escritor vi- 

eirense, Francisco Duarte Mangas, 
que Rossas se preza de contar en- 
tre os seus filhos mais ilustres, 
ainda que até à data, ninguém lhe 
tenha querido render o preito de- 
vido, acaba de dar à estampa mais 
uma obra, desta feita "O homem 
do saco de cabedal", publicado 
pela Edi-tora Campo das Letras, 
do Porto. 

Fiel às suas raízes teluricamen- 
te rurais, neste livro de pequenas 
histórias do mundo rural em desa- 
parecimento o seu autor propõe-se 
recuperar a memória de uma cul- 
tura específica que, em cada dia 
que passa, vem morrendo tal 
como o espaço onde nasceu, cres- 
ceu e viveu. 

Ao caro amigo Francisco Man- 
gas felicitamo-lo por mais esta 
obra, com votos de fecunda activi- 
dade literária e os maiores êxitos 
pessoais e profissionais. 

Caminhos a 

concurso público 
Foi, recentemente, submetida 

a concurso público a empreitada 
de rectificação de um caminho de 
ligação entre Sanguinhedo e o lu- 
gar da Costa, nesta vila, obra que 
consiste em pavimentar em tapete 
asfáltico a quente, aquela via em 
terra batida. 

O prazo de execução desta obra 
é de 180 dias e o preço-base do 
concurso é de 36.508.694$00, 
com exclusão do IVA 

Também a rectificação do ca- 
minho de ligação entre Calvelos e 
a EN 304, no lugar de Chãs, Cani- 
çada foi submetida a concurso pú- 
blico para pavimentar em tapete 
asfáltico aquente. O preço-base 
da obra é de 20.788.651 $00, 
com exclusão do IVA, sendo o seu 
prazo de execução de 180 dias. 

Exposição 

de Pintura 
Subordinada ao tema "Jubileu 

2000", esteve patente ao público, 
de 2 a 10 do corrente mês, no átrio 
dos Paços do Concelho uma expo- 
sição de pintura de doze quadros 
da autoria de Sameiro Pimentel, 
uma enfermeira natural de Vila 

Verde que há 22 anos exerce as 
suas funções entre nós. 

Peregrinação 

do jubileu 
No âmbito do Ano dojubileu, o 

arciprestado de Vieira do Minho 
efectuou ontem, dia 19 do corren- 
te, a sua peregrinação jubilar à Sé 
Catedral de Braga, 

Depois da concentração, às 
15h, no Largo de S. Paulo, os cris- 
tãos de Vieira do Minho, acompa- 
nhados dos respectivos párocos e 
alguns autarcas, dirigiram-se em 
procissão até à Sé bracarense, 
onde teria lugar uma Concelebra- 
ção Eucarística. 

"Escolas à Água" 
No ano lectivo 1999/2000 a 

Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, promoveu e desenvolveu 
um projecto de actividade despor- 
tiva dirigido a todas as escolas do 
1.0 ciclo de ensino básico deno- 
minado "Escolas àÁgua", que rei- 
niciou no passado dia 02 de Outu- 
bro. 

Com o intuito de tentar abran- 
ger toda a população escolar, e 
atendendo à importância que esta 
assume na política educativa da 
autarquia, e no desenvolvimento 
escolar, aCâmaraMunicipal alar- 
gou esta iniciativa ao Ensino Bási- 
co Mediatizado. 

Assim, o Ensino Básico Media- 
tizado iniciou no dia 13 do corren- 
te a sua actividade neste projecto, 
com as seguintes escolas: EBM de 
Ruivães, EBM de Louredo, EBM de 
Caniçada num total de 20 alunos. 

Deliberações da 

Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho, reunida no dia 2 deste 
mês, tomou as seguintes delibera- 
ções: deferir o requerimento da 
Santa Casa da Misericórdia de Viei- 
ra do Minho a solicitar a concessão 
de licença com isenção de taxas da 
recuperação de um prédio desti- 
nado a Centro de Acolhimento de 
crianças e jovens em risco, sito no 
lugar do Eido, em Louredo; tomar 
conhecimento do teor de um ofí- 
cio enviado pela Câmara Munici- 
pal de Montalegre sobre a benefi- 
ciação da EN 103; indeferir o pe- 
dido de concessão de cartão de 
vendedor ambulante para a venda 
de peixe fresco apresentado por 
Júlio Dias daSilva, deTaíde, Póvoa 
de Lanhoso, em virtude do elevado 
número de empresários dessa na- 
tureza no concelho; tomar conhe- 
cimento dos pagamentos, licenças 
de construção/habitação e ocupa- 
ção e de condução de ciclomotores 
emitidas pela autarquia entre 13 
e 26 de Outubro. 

Fora da Ordem de Trabalhos, 
foi deliberado por unanimidade 
apenas decidir sobre a atribuição 
de subsídios de mil contos aos 
Agrupamentos de Escuteiros do 
concelho e de 800 contos ao grupo 
musical "AtéQu'Enfim" mediante 
a apresentação de protocolos ela- 
borados de acordo com as directi- 
vas municipais para estes tipos de 
subsídios; aprovados por unanimi- 
dade os projectos "Turirrede" e 
"Fórum para a Qualidade" apre- 
sentados pelaempresa municipal 
Vieira Cultura e Turismo. 

(Continua na pág. 11) 
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CARTAO DO UTENTE 

É bom para toda a gente 
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O Cartão do Utente do Serviço Nacional de Saúde é um meio de identificação privilegiado junto das Instituições 
de Saúde. É um cartão com banda magnética que simplifica e acelera o processo de admissão e organização 
nas Unidades de Saúde. Com emissão gratuita, pode solicitá-lo no Centro de Saúde da sua área de residência. 

Peça já o Cartão do Utente no seu Centro de Saúde 

i 

MINISTÉRIO 
DA SAÚDE 
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Dois exemplos negativos 
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Manda o bom senso e o bom 
gosto que adignidade de certos lo- 
cais deve prevalecer sempre acima 
de quaisquer interesses, por mais 
isentos e transparentes que eles 
possam ser. 

O bem da comunidade não 
passa exclusivamente e apenas 
pelo arranjo de caminhos ou fonte- 
nários. 

Há muitas outras situações, 
que até podem não implicar 
quaisquer investimento financei- 
ro, que poderão ter importância 
para a qualidade de vida das popu- 
lações ou para a conservação e de- 
fesa do ambiente. 

Tudo isto vem a propósito de 
dois exemplos negativos que, 
numa opinião que não é só nossa. 

se tem salão a fazer no jáde si aca- 
nhado recinto fronteiro ao salão 
paroquial e às sedes dajunta de 
Freguesiae dos compartes de Bal- 
dios da nossa freguesia. 

Se naprimeiragravurao reparo 
a fazer, evidentemente que em 
termos construtivos, é o de que tal 
recinto não deveria nunca ser 
transformado num improvisado 
"Stand" de Vendas de viaturas, na 
segunda, o facto de lá se terem ins- 
talados os eco-pontos, com todos os 
inconvenientes daí resultantes, 
não lembraria nem ao diabo. 

Em nome do bom senso e do 
respeito pela dignidade que um 
local como aquele merece, bom 
seria que estes dois exemplos ne- 
gativos não mais se repetissem en- 
tre nós. 

Assembleia 

de Freguesia 

com novo elenco 

Por força do pedido de demis- 
são oportunamente apresentado 
por Abílio Costa Pereira das suas 
funções de Presidente da Assem- 
bleia de Freguesia de Vilar da 
Veiga, na sessão extraordinária de 
13 de Outubro procedeu-se à elei- 
ção do novo elenco daquele órgão 
autárquico, o qual passou a ter a 
seguinte constituição: 

Presidente, Domingos Carva- 
lho Príncipe (CDU); 1.° Secretá- 

rio, Paulino Afonso Landeira (PS); 
2.° Secretário, António Carneiro 
Gonçalves (PS). 

Restauro da 

igreja paroquial 
Prosseguem as obras de restau- 

ro da nossa igreja paroquial, agora 
já na fase final, ainda quedevído a 
alguns contratempos inesperados, 
como o do mau estado de conserva- 
ção da talha do arco cruzeiro, não 
devam estar concluídos antes da 
sua reabertura ao culto, prevista 
parao próximo diaSde Dezembro. 

No que/espeita ao adro e à 
áreaem frente aporta principal, a 
qual será coberta com lajedo, a 
pedra já está encomendada, pelo 
que o seu arranjo atempado está 
também dependente das condi- 
ções climatéricas que, entretanto, 
se venham a fazer sentir. 

Cá por casa... 

• No dia 2 de Outubro, nasceu 
nesta freguesia o menino Hugo 
Baptista, filho de Carlos Baptista 
Teixeira Silva e de RosaMaria Sou- 
saFemandes. 

• NaCapeladoSenhordaSaú- 
de, realizou-se no dia 28 de Outu- 
bro, o casamento da Vítor Manuel 
Alves Silva, de 27 anos, natural de 
França e Cristina Araújo Pereira 
Silva, de 28 anos, natural de Val- 
dozende. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Com oanode2001 aporia, muitos são já os nossos assinantes que, dando 
exemplo de pontualidade, estão a actualizar as respectivas assinaturas para o 
próximo ano e alguns, num gesto que nos sensibiliza e agradecemos, em valores, 
superiores aos do custo actual da assinatura. Bem Hajam! 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas os seguintes amigos: 
Ano de 2000 - Amândio Silva Nunes (Aveiro); Alzira Conceição Vieira Car- 

rancho (Ílhavo); António Carvalho Santos, Eugênia Silva, Imobiliária F. M. Valen- 
te, Mortinho Bernardes, Saúl Oliveira Silva (Aibergaria-a-Velha); José ManuelTe- 
les Quintas (2.000$00 - Estarreja); Abílio José Carvalho Pombeiro (Porto); Ilda 
Conceição Miranda (2,000500), Maria Alice Guimarães Vasconcelos (2.000S00), 
José Francisco Barroso Rodrigues (Braga); José Maria Araújo Fernandes (Ama- 
res); Joaquim Ismael Rodrigues Mola (Vila Verde); Armindo Gonçalves, Francisco 
José Silva Dias (2.000S00), João Pereira Guimarães (2.000$00), João Teixeira 
Fernandes, José Dias Antunes, Maria José Martins (Gerês); João Pereira Fernan- 
des Mouta (2.000500 - Ponte da Barca); Domingos Ribeiro Gonçalves Pereira 
(Portimão); Amândio Vieira Alves (França); Aníbal Filipe Vieira Alves (Suíço), 

Ano de 2001 - Maria Flor Dias Eiras (Lisboa); Manuel Silva Pereira 
(2.000S00 - Azambuja); Maria Celeste Martins Gonçalves (Sacavém); Lucinda 
Martins Marques Lourenço (Linda-a-Velha); João Francisco Martins (Monte Ca- 
parica); Eng.Q César China Pereira (2.500500), Maria Amena Santos China 
(2.000500 - Porto); Serafim António Cunha Barros (2.000S00 - Gondomar); 
Anabela Jerónimo China (2.000500 - Maia); Elvira Santos Gonçalves Silva 
(2.000500); Manuel Fernando Santos Gonçalves (2.000S00), Virgílio Ribeiro 
China (2.000500 - Ermesinde); António Santos China (2.000500 - Matosinhos); 
Manuel Viana Santos e Rlhos Lda (5.000500 - Póvoa de Varzim); Maria Cristina 
Lago Santos (Espinho); Joaquim Nelson Sousa Fonseca (Felgueiras); Ana Jesus 
Guedes (2.000500), Alvaro Gomes Silva, António Costa Gonçalves, Joaquina 
Rosa Ribeiro, José Manuel Ribeiro Dias, Maria Lurdes Martins Araújo (Braga); 
Manuel Aarõo Freitas Sousa (Amares); Serafim dos Anjos Ribeiro Dias (Vila Ver- 
de); Associação Desportiva e Cultural de Chorense, Martinho Alberto Monteiro 
Martins (2.000500 - Terras de Bouro); Jorge Manuel Mendes Martins, Maria de 
Fátima Rodrigues Gomes (2.000500), José Gonçalves Bras, Pensão Central Jar- 
dim (15.000S00- Gerês); Creminda Jesus Santos China (2.500500), Dr. Serafim 
China Pereira (2.500500 - Cabeceiras de Basto); António José China Pereira 
(2.500500 - Vila Real); Amadeu Rocha (2.000500), Manuel Joaquim Martins 
(Inglaterra). 

Ano de 2002- Fernando António Carvalho Ferreira (Cacém); Abel Martins 
Alves (Brasil). 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

V E BOLA DE CARNE y 

Largo D, Gualdim Pais • Telef. 253992547 • 4720 Amares 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

de /ítUStUo- SíÍcmi e "TJÍevUa, doa. "Pnv^ened 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e 
almoce no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

muumE ismn m m 

Do nosso conterrâneo MMtUa RIDeiRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

«Geresão» n.a 110 de 20 de Novembro de 2000 

Primeiro Cartório Notarial de Barcelos 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de dezanove 
do corrente mês de Setembro, exarada a folhas seis, e seguintes do li- 
vro de notas pai a escrituras diversas númeroSEISCENTOS E NOVENTA 
E SETE-D, deste Cartório, GLÓRIA DEJESUS BARBOSA ALVES, 
viúva, residente no lugar de Tojeira, freguesia de Caniçada, concelho de 
Vieira do Minho, Declarou: 

Que, é actualmente com exclusão de outrém, dona e legítima pos- 
suidora dos seguintes prédios, todos situados nafreguesia da Cani- 
çada: 

Verba N.0 1 
Corucho e tojeira, cultura arvense de regadio, oliveiras, sobreiro, 

mata de carvalhos, mato e uveiras, sito no lugar da Tojeira, com a área 
de três mil novecentos e dez metros quadrados, a confrontar do Norte 
com José Augusto Oliveira, Nascente com Alberto da Cruz e limites de 
freguesia, Sul com Maria Rosa Afonso, herdeiros, Poente com Caminho 
Público, não descrito na Conservatória do Registo Predial e inscrito na 
antiga matriz sob o artigo 2565 e nas actuais sob o artigo 360, com o 
valor patrimonial de vinte mil e setecentos escudos, e o atribuído de 
cem mil escudos. 

Verba N.0 2 
Tojeira, cultura arvense de regadio, oliveiras, fruteiras, citrinos, la- 

meiro e uveiras, sita no lugar da Tojeira, com a área de mil quatrocen- 
tos e vinte metros quadrados, a confrontar do Norte com Caminho, do 
Nascente e Sul com Germano dejesus Barbosa Alves, Poente com Cami- 
nho, não descrito na Conservatória do Registo Predial e omisso na antiga 
matriz, e inscrito na matriz predial rústica actual sob o artigo 362, com 
o valor patrimonial de quarenta e um mil oitocentos e quarenta escu- 
dos, e o atribuído de cem mil escudos. 

Verba N.» 3 
Tojeira, pastagem, com a área de dez metros quadrados e depen- 

dência agrícola, com a área de trinta metros quadrados, sita no lugar da 
Tojeira, a confrontar do Norte e Poente com Caminho, Nascente com 
Francisco José da Silva, Sul com Alvarinho da Silva Pereira, não descrita 
na Conservatória do Registo Predial, omissa na antiga matriz e inscrita 
nas actuais prediais rústicas sob o artigo 364, com o valor patrimonial 
de vinte escudos, e o atribuído de cinquenta mil escudos. 

Verba N.0 4 
Prédio urbano composto de casa de moradia com duas divisões para 

adega no rés-do-chão e seis divisões no primeiro andar para habitação, 
sito no lugar da Tojeira, com a área coberta de cem metros quadrados, 
a confrontar do Norte com Germano dejesus Barbosa Alves, Sul com Es- 
trada, Nascente e Poente com António dejesus Fernandes, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial e inscrito na matriz predial urbana 
sob o artigo 351, com o valor patrimonial de quatrocentos e trinta e dois 
mil escudos, e o atribuído de quinhentos mil escudos. 

Que adquiriu estes prédios por contrato de Doação meramente ver- 
bal que lhe foi feita por Maria da Conceição Barbosa, viúva, residente 
que foi na dita freguesia da Caniçada, no ano de mil novecentos e ses- 
senta, não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de 
Doação. 

Que, assim, ela j ustificante não dispõe de título para efectuar o re- 
gisto destes prédios na Conservatória, embora sempre tenha estado ha 
já mais de vinte anos, nadetenção e fruição dos mesmos. 

Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência, e 
exercida sem interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem 
quer que seja, de modo a poder ser conhecida por todo aquele que pu- 
desse ter interesse em contrariá-la, 

Essa posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio 
nome e interesse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao in- 
tegral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, designadamente 
habitando o urbano e cultivando os rústicos, e pagando os respectivos 
impostos. 

É assim tal posse pacífica, públicae contínua e, durando há ja mais 
de vinte anos, facultando-lhe a aquisição do direito de propriedade dos 
ditos prédios porUSUCAPIÃO, direito que pela sua própria natureza 
não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o 
seu direito ao registo, vem justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. 
Primeiro Cartório Notarial de Barcelos, dez de Outubro de dois nnl. 

O Ajudante, 
(Assinatura Ilegível) 
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Alguns dos participantes da matança do porco 
saboreiam o dito... 

Matança do Porco 

na XIII edição 

Dando exemplo de preseveran- 
Ça e de vontade firme, os elemen- 
tos da Tertúlia daMatançado Por- 
co, liderada pelo Dr. José António 
MirandaDias, mais uma vez esco- 
lheram a nossa terra para realiza- 
ceni asuaconfraternização anual 
fiue se vem repetindo de há treze 
tolos aestaparte. 

Aproveitando a coincidência 
com o período da interrupção das 
tofividades escolares, que liberta, 
Por uns dias, os mais jovens das 
suas obrigações estudantis, a XIII 
Matança do Porco decorreu, este 
tolo, de 31 de Outubro ao dia 5 do 
corrente mês. E se as condições 
climatéricas não foram, uma vez 
cotos, na maior parte da estadia, as 
oielhores, o certo é que a malta já 
sc habituou a tais intempéries e 
"com alma até Almeida''', procu- 
cou cumprir à risca o programa 
Previsto, designadamente aquele 
cpie apontava como cenáno as me- 
sto>, bem apetrechadas, do Restau- 
rante Pedra Bela... 

Como de costume, o dia 31 foi 
destinado paia a viagem rumo ao 
^erês onde, após a chegada já 
Pela noite dentro e a passagem pelo 
check in", todos saborearam a 

ceia reconfortante, seguida do con- 
Mvio de Boas Vindas. No dia 1 de 
Novembro, bem cedo houve o 
matabicho", jáque a seguirse te- 

hadecoasumaro "assassinato" do 
sm'no, parte do qual seria logo 
Provado ao almoço, num churras- 

co do dito... 
As más condições metereológi- 

cas, com fortes bátegas de chuva 
que caíam em catadupa, fizeram 
adiar aprojectada e sempre dese- 
jada "Aventura na Calcedónia". 
Mas foi tempo para actualizar as 
"conversas" e preparar o apetite 
parao jantar, onde o "Bacalhau à 
PedraBela" serviriade mote. 

No dia seguinte, logo a seguir 
ao "matabicho" matinal, os cerca 
de 30 participantes nestas jorna- 
das demandaram até às Bandas 
do Barroso, mas nada de demoras 
pois o lauto almoço que a todos es- 
perava no "quartel general" era 
deveras aliciante e tentador: nem 
mais, nem menos que os célebres 
rojões à minhota e as respectivas 
papas de sarrabulho, suas compa- 
nheiras inseparáveis nestas para- 
gens... Para favorecer a digestão, 
seguiu-se uma incursão até às vizi- 
nhas terras galegas de Lobios, onde 
os mais afoitos não perdoaram um 
banho quente na piscina de Rio- 
caldo.Ànoite, avitelaassadaàPe- 
dra Bela agradaria em pleno a to- 
dos os convivas. 

O dia 3 foi escolhido para se 
percorrer os Caminhos de Santia- 
go, com a deslocação a Santiago 
de Compostela, cujo regresso 
aconteceria já tarde, mas ainda a 
tempo de se apreciar a vitela bar- 
rosã, de que tanto se fala. Para o 
dia 4, sábado, e logo a seguir ao 
inevitável "matabicho", adesloca- 
ção - "agora e sempre" - à sempre 
atraente Pedra Bela teve de ser 
cumprida antes de outro almoço 
marcante em que os inevitáveis fei- 

Residencial do Rita 

de - >u r a o e oyfía, via '■omu 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 
Outros pratos mediante encomenda 

Telef, 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

jões com couves, a que também 
chamam, agora, Cozido das Temas 
de Bouro, foram servidos e sabore- 
ados a preceito. De tarde, teria lu- 
gar uma incursão pela Serra do 
Gerês para recordar paisagens ím- 
pares que só aqui são possíveis ob- 
servar.Mas, ojantar seria também 
de "luxo": um arroz de cabidela 
(ou pica no chão?) a sair fumegan- 
te das rubicundas panelas de bar- 
ro, como mandam as regras. 

E, por fim, o dia da partida, 
dia 5, como de costume, foi dedi- 
cado, da parte de manliã, como de 
costume, para comprar recorda- 
ções desta vila termal e uas ligeiros 
passeios pedestres aprepararem,. 
convenientemente, o tradicional 
almoço de despedida em que o 
cabrito montanhês tem sempre 
lugar assegurado nos pratos dos 
convivas, antes do regresso àcapi- 
tal, feito novamente debaixo de 
chuva intensa. 

"Guerra" 

entre Câmara 

e EAG continua... 
Ainda que, aparentemente, 

tudo parecesse entrar na normali- 
dade após a polémica gerada em 
torno da aprovação de vários pro- 
jectos oportunamente apresenta- 
dos pela Empresa das Águas do 
Gerês na Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, o certo é que, tal 
comoiíiformámos na devida opor- 
tunidade, na barrado Tribunal de 
Vieira do Minho, decorrem os trâ- 
mites normais referentes a dois 
processos<rime há tempos levan- 
tados pela Empresadas Águas con- 
trao Presidente daCâmaraMuni- 
cipal de Terras de Bouro, com 
base em alegadas declarações di- 
famatórias proferidas por José Ara- 
újoàcomunicação social. 

Por seu lado, o autarca terras- 
bourense, sentindo-se alegada- 
mente ofendido com o teor das 
afirmações prestadas a um jornal 
diário de Lisboaem 18de Abril de 
1999, acaba de apresentar tam- 
bém noTribunal de Vila Verde 

umaqueixa-crime conlrao Presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção da Empresa das Águas, o qual 
jáfoi notificado parao efeito. 

Recado 

para a TMN 
Sendo a Vila do Gerês e sua re- 

gião um dos principais destinos 
turísticos do nosso país, por onde 
passam anualmente largos milha- 
res de visitantes, avulgarizada uti- 
lização dos telemóveis defronta-se, 
entre nós, com uma grave lacuna 
que é constituída pelo facto de a 
TMN ser a única das três operado- 
ras das redes de telemóveis que 
ainda não mandou instalar nesta 
vilaarespectiva antena fixa. 

Desse modo, e contrariamente 
à atitude já tomada pela Telecel e 
Optimus que jádispõem aqui das 
respectivas antenas, muitos são os 
protestos que se fazem ouvir não 
só pelos residentes como pelos tu- 
ristas que, em aqui chegando, e 
porque optaram pela TMN, se de- 
frontam com a inutilidade dos 
seus telemóveis já que na maior 
parte dos locais, desta vila não 
funcionam devido ao facto de não 
terem rede. 

Por isso mesmo, e até para o 
próprio interesse da TMN, daqui 
lançamos o nosso apelo - e tam- 
bém o nosso protesto! - para que 
tal situação seja remediada quanto 
antes. Para bem de todos. 

Movimento 

termal 
Naépoca termal encerrada em 

31 de Outubro passado,esegundo 
fonte próximada administração 
da Empresa das Águas do Gerês, 
registaram-se4.986 inscrições de 
aquistas, o que em relação à esta- 
bilidade verificada nos dois últi- 
mos anos, representaumaquebra 
inferior a 3 por cento. 

Aindadeacordocomamesma 
fonte, o aumento do custo da ins- 
crição termal, este ano registado, 
para 14 mil escudos, que incluem 
o tratamento termal em 14 dias e 
três consultas médicas, é efectiva- 
mente superior aos preços pratica- 
dos em Caldelas (12.200 escu- 
dos) e em Chaves (13-600 escu- 
dos) , Contudo, a diferença verifi- 
cada no custo das inscrições, bas- 
tante contestado entre nós pelos 
aquistas, ficaadever-se, segundo 
a EAG, ao facto de nesta estância 

padaria e pastelaria 
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termal mais de 40 por cento dos 
aquistas limita-se à ingestão da 
águaminero-medicinal, enquanto 
que nas restantes termas os trata- 
mentos complementares constitu- 
em, pelos vistos, uma fonte de re- 
ceita preponderante. 

Atítulo de curiosidade, refira- 
se que no "Livro de Reclamações" 
daquela empresa relativamente à 
época termal deste ano a quase 
unanimidade dos reparos efectua- 
dos pelos frequentadores das ter- 
mas incide sobre a falta de par- 
ques de estacionamento para os 
aquistas e consequentes multas 
que tiveram de suportar. Outra 
nota saliente dessas observações é 
a péssima animação termal e a 
inexistente ocupação dos tempos 
mortos dos aquistas, como signifi- 
cativo é também o reparo efectua- 
do quanto à falta de limpeza que, 
segundo um considerável número 
de aquistas, se verifica nesta vila 
termal, ao ponto de um deles refe- 
rir expressamente que "no Gerês 
hácadavez mais lixo". 

Seminário 

sobre formação 

contínua 
Promovido pelo Centro de For- 

mação de Professores de Entre 
HomemeCávado (AmareseTerras 
de Bouro), irádecorrer no auditó- 
rio do Centro de Animação Termal 
do Gerês, no dia 22 do corrente, 

um Seminário como espaço de in- 
tercâmbio, reflexão e partilha de 
experiências de formação contí- 
nua. 

Com início marcado para as 
9h., com a recepção dos partici- 
pantes e entrega de documenta- 
ção, asessão de abertura está pre- 
vista para as 9,30h., seguindo-se a 
apresentação de acções de forma- 
ção já realizadas ao longo de todo o 
dia, com pausas para o café 
(ll,15h.) e almoço (12,30h.), 
prevendo-se que asessão de encer- 
ramento ocorra cercadas 17h. 

Notícias Breves 

• De acordo com a tradição, 
realizou-se no dia 30 de Outubro, 
na Pensão Adelaide, nesta vila, o 
habitual almoço de confraterniza- 
ção anual da administração, cor- 
po clínico e funcionários da Em- 
presa das Águas do Gerês. 

• No dia 2 do corrente, decor- 
reram na Capelado cemitério des- 
ta vila as cerimónias litúrgicas do 
Dia dos Fiéis Defuntos, participa- 
das por razoável número de pes- 
soas. 

• Três deputados do PSD apre- 
sentaram recentemente naAssem- 
bleia da República um requeri- 
mento dirigido ao Ministério da 
Administração Interna a solicitar 
informações sobre o início das 
obras de construção do novo quar- 
tel da GNR desta vila. 
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Conservatória dos Registos 

Predial e Comerciai de Terras de Bouro 

"Construções da Frajor, Lda." 

N.0 de matrícula 181/990201 
N.0 de Ident. de Pes. Colectiva 502962208 

N.0 de inscrição 10 
N.0 e data da apresentação 01/001108 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória dos 
Registos Predial e Comercial de Terras de Bouro, certifica que na so- 
ciedade em epígrafe foi alterado o seu pacto social, quanto ao seu ar- 
tigo 4.°, ficando este a ter a seguinte redacção: 

Artigo 4.° 
1 -Agerênciadasociedadecompeteaos sócios DomingosAntónio 

Carvalho Príncipe e Ana Paula Gonçalves Pereira, que desde já ficam 
nomeados gerentes. 

2 - Para vincular a sociedade em todos os seus actos e contratos 
bastaeé necessáriaa assinatura do gerente Domingos. 

3 - Ficam incluídos nos poderes de gerência a compra e venda 
de veículos automóveis, bem como tomar de arrendamento bens 
imóveis. 

4 - É vedado aos gerentes obrigar a sociedade em actos ou contra- 
tos estranhos aos negócios sociais, designadamente letras de favor, 
avales, fianças, abonações ou outros semelhantes. 

CONFERIDA, ESTÁCONFORME. 
O texto com a nova redacção do contrato ficaarquivado na pasta 

respectiva. 
Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de Bouro, 

aos 09 de Novembro de 2000. 

O Ajudante, 
{João Luís da Cunha Dias) 
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Se eu fosse 

grande... 
Se eu fosse grande, tentaria di- 

zer-vos que esta luz que recebo tal- 
vez será a minha maior força! 

Se eu fosse grande, agradecer- 
vos-ia por estardes aqui comigo e 
serdes testemunhas da entradade 
Jesus na minha vida! 

Se eu fosse grande, diria que 
não tinhapalavras, tal como todos 
os adultos quando a emoção se 
lhes atravessa na alma e não deixa 
encostar as palavraas aos senti- 
mentos! E os adultos são tão com- 
plicados... 

Se eu fosse grande, lutaria para 
que cada homem na terra fosse 
um pouquinho mais feliz, nem que 
fosse por breves instantes! 

Mas...sou pequenino...tão in- 

defeso ! A minha existência asse- 
melha-se auma pequena nas- 
cente que começa a brotar por 
entre as rochas! 

Mas sei que vocês, cada um à 
sua maneira, farão tudo para que 
me tome num grande rio! 

Posso até nem ser, mas os 
meus pais dizem que eu sou o me- 
nino mais lindo do mundo e eu sei 
o que isso significa: amorljásou 
feliz por isso! Tantas crianças que 
não têm amor... Se eu pudesse 
repartir algum do que tenho,.. 

Quando for grande, espero re- 
novar as promessas que hoje fize- 
ram por mim e quando abrir as 
asas e voar vocês estarão sempre 
no meu coração... 

Mas, para já, deixem-me ser 
criança, porque ainda somos o 
melhor do mundo! 

Mas eu sou 

grande! 
Mas tu és grande, diria o meu 

neto se soubesse expressar-se! 
Mas ele é pequeno... de con- 

trário definiria com toda a atenção 
os modelos porque fiii passando ao 
longo da vida 

Olharia, talvez um rendilhado 
de coisas fumadas pelo tempo e 
carcomidas pela humidade. Não 
olharia para mim precisamente 
quando tinha asua idade, porque 
a filosofia do tempo deixava no 
anonimato todos os gestos com que 
agorasomos presenteados!... 

Seguramente, mais tarde, quan- 
do me foi necessário adquirir o Bi- 
lhete de Identidade, ele fosse com- 
parando as situações, o perfil de 
todas as fotografias que daí para cá 

foram aparecendo, em períodos 
sucessivos e aí me fosse dizendo: - 

-Meu avô, quantas vezes já mu- 
daste de cara! - 

Não ficaria molestado e, sem 
romper o silêncio e nos meus bo- 
tões, afirmasse: - 

- Meu querido neto, será esse o 
teu futuro retrato. 

Custódio 

Entre nós 
No passado dia 2 de Outubro, 

nasceu nesta freguesia o menino 
João Miguel, filho do nosso assi- 
nante, Sr. João Antunes Barroso 
e de D. Maria da Glória Aguiar 
Martins, aquém felicitamos pelo 
evento. 

B mPQZiWD 

"Trevo Alegre" 

na RTP 

No dia 2 do corrente, o Grupo 
de Música Popular "Trevo Alegre" 
actuou em directo, entre as 10 eas 
12h., no conhecido programa tele- 
visivo "Praça daAlegria". 

Esta actuação no referido pro- 
grama, transmitido pelaRTPI para 
todo o mundo, teve um impacto 
considerável junto dos milhões de 
telespectadores, a quem o "Trevo 
Alegre" levou a música popular da 
nossa região e do nosso país que 
lhes agradou plenamente como o 
comprovam os diversos telefone- 
mas que foram recebidos de emi- 
grantes portugueses radicados na 
Alemanha, Suíça, França e Cana- 

dá, afelicitar o referido grupo mu- 
sical. 

Entretanto, o "Trevo Alegre" 
tem jáà vendao seu primeiro CD, 
com 15 músicas populares, ao 
preço de 2.000$00, podendo os 

eventuais interessados conta- 
ctar pelo Tel./Fax-253 371 446. 

Festa de Natal 
O Centro de Solidariedade So- 

cial de Valdozende leva a efeito, no 

próximo dia 22 de Dezembro, pe- 
las 19,30 h., a sua tradicional 
Festa de Natal, cujo programa es- 
peramos anunciar na nossa pró- 
xima edição. O mesmo Centro 
participará também em idêntico 
evento a realizar na Arca de Noé, 
em Braga, no dia 23 de Dezem- 
bro,às 15h. 

Festa 

da Juventude 

Promovida pela Associação 
Cultural, Recreativa e Desportiva 
de Paradela realizou-se no passa- 
do dia 28 de Outubro uma Festa 
dajuventude que esteve muito 
participada e com muitas sur- 
presas. 

Betoneiras 
Guinchos 

LllII 

• Venda ^ 
• Aluguer 
• Assistência |B 

Técnica ^ 

Telemc 

GRUAS i 

Manuel China 

>vel: 919 712 704 

Para um presente inédito e distinto 

Compre na C^Sci AllTlCldâ 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Artesanato - Cerâmica Artístico - Peças Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materials de Construçdo 

OK — 

■Ontónio Manuel fteteita ih eito 

•CONSTRUÇÕES CARREIRA» 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

Desporto Regional 

Campeonatos 

da A.F. de Braga 

Divisão de Honra 
Série A - 6." Jornada: Caldelas, 1 - Pico Regalados, 3. 

7.": Águias Alvelos, 0 - Caldelas, 1.8.": Caldelas, 1 - Sta. Maria, 1 ■ 
Classificação; 10.°, Caldelas, 10 pontos. 
Série B -6.a; Vieira, 2 - Sto. Estêvão, 0.7.": S. Paio, 0-Viei- 

ra, 2. <5.Vieira, 5 - Celoricense, 1. 
Classificação: 1.°, Vieira, 16 pontos. 

I Divisão 
Série 2 -5.a: Tibães, 2 - E, Figueiredo, 2. 6.": E. Figuei- 

redo, 1 - Este, 7. 7.": Espinho, 5 - E. Figueiredo, 2. 
Classificação: 13", E. Figueiredo, 4 pontos. 

Série 4 Arões, 1 - Ventosa, 0; Guilhofrei, 1 - Travassos, 1; 
Outeiro, 3 - Mosteiro, 4. 6.": Ventosa, 1 - Calvos, 1; Mostei- 
ro, 0 - Guilhofrei, 0. 7.": U. Moreirense, 3 - Ventosa, 1; Tabua- 
dela, 1-Mosteiro, 1;Outeiro, 2-Guilhofrei, 1. 

Classificação: 4.°, Mosteiro, 12 pontos; 7.°, Guilho- 
frei, 9; 14.°, Ventosa, 1. 

II Divisão 
Série 2 -3-a: Águias, 4 - Gerês, \ .4.a: Gerês, 0 - Doniense, 1 ■ 

5.a: Godinhaços, 3 - Gerês, 5. 
Classificação: II", Gerês, 4 pontos. 

Juniores 
Série 2 Vieira, 1 - Celeiros, 1.2.a:M. Fonte, 3-Vieira, 1- 
Série 3 -l-": Pico Regalados, 0 - Merelinense, 16; Enguar- 

das, 1 - Amares, 1; Tibães, 1 - Amares, 0; Vilaverdense, 5 - Ren' 
dufe, 1; Prado, 5 - Ribeira Neiva, 0.2.": Amares, 5-Cabanelas, 2; 
Amares, 1 - Enguardas, 2; Ribeira Neiva, 2 - Adaúfe, 5; Ren' 
dufe, 2 - Prado, 2; Merelinense, 1 - Vilaverdense, 0; Palmei- 
ras, 9 - Pico Regalados, 0. 

Juvenis 
Série 2 -1.': Vilaverdense, 2 - Amares, 2; Vieira, 5 - Malmeque- 

res, 0; Gerês, 0 - Maria da Fonte, 7; Monsul, 2 - Terras de Bouro, 2. 

Taça A.F. Braga 
3." eliminatória; Caldelas, 5 - Cabreiros, 6; E. Figuei- 

redo, 0 - Fórum, 3; Vieira, 0 - Ucha, 1. 
Caldelas, Vieira e E. Figueiredo foram eliminados. 

III Divisão Nacional 
Série A - 6.": Valenciano, 0- Terras de Bouro, 1; Ama- 

res, 1 - Vilaverdense, 0. 7.": Terras de Bouro, 3 - Fão, 2; Ne- 
ves, 1 - Amares, 3; Vilaverdense, 1- Pedras Salgadas, 2. N."; Ama- 
res, 0 - Terras de Bouro, 0; Taipas, 2 - Vilaverdense, 0.9 a'- Limia- 
nos, 1 - Amares, 2; Terras de Bouro, 2 - Pedras Salgados, 1; Mon- 
ção^-Vilaverdense, 1. 

Classificação: 3 ", Terras de Bouro, 18 pontos, 
8.°, Amares, 14; 16.°, Vilaverdense, 6. 

Dois anos de suspensão 
para jogador do Guilhofrei 

Na sequência do processo disciplinar que lhe foi 
instaurado por ter agredido o árbitro no jogo dispu- 
tado com o Alvite, o jogador Francisco Abreu, do Gui- 
lhofrei, foi suspenso por dois anos. 

ARQUITECTURA 

ENGENHARIA 

jgycjnl festão 
Arquitectura CONSTRUÇÃO e 
Engenharia VENDA 
Obras, Ida VCINL^/A 

SE DE1 Rua Carvai,la de Boixo, 176 - Apartado 2063 - 4420-997 Fânzeres 
lelefone 224 807 626 - Fax 224 807 626 

Email: aeo.lda@mall.telepac.pf 

Eli I Al ■ Lu9ar d0 Carvalhal - Campo do Gerês ■ 4840-030 Campo TBR 
'^ Telefone 253 357 040 - Fax 253 357 040 

Restaurante - Residencial 

BELA VISTA 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS 0/ BANHO PRIVATIVO 
. Ani irniMCiorn t w TEL 253 391 560 

AQUECIMENTO, T V. 4845 V|LA D0 gerÊs 

PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias • Aquecimento Central 
• Caleiros • Instalações de Gás 
• Rufos 

Corredoura - Covas Tele,■ 253 352 115 

(Junto ao Cemitério) 4840-100 Terras de Bouro 
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LOVfOS 
LOB OS 

Em que ficamos: 

Lobios ou Lovios? 

Pormenores há muitas vezes 
que, embora àprimeira vista pos- 
sam parecer insignificantes, têm 
mais importância e significado do 
que seria de esperar. 

A grafia dos topónimos pcderá 
Parecer, a muita gente, uma 
questão secundária, de interesse 
apenas para alguns curiosos ou 
"expetts" no vasto e rico sector da 
toponímia. 

Entre nós, agerar aconflisão a 
muitos dos nossos visitantes, en- 
contram-se junto à berma da es- 
toada que liga a Portela do Homem 
a esta Vila, já próximo desta, duas 
Placas sinalizadoras, ambas aindi- 
carem a sede do nosso concelho. 

Só que, conforme a gravura 
auexa reproduz, enquanto na placa 
mais peciuena aparece LOVIOS, na 
maior, com as armas do concelho 
desenhadas, surge L0B10S. Qual 
delas estará, portanto, errada? 

Rigorosamente, ambas estão 
eorrectas desde que se saiba que 
'aa primeira placa a grafia exis ten- 
to está escrita em castelhano en- 
quanto que a segunda encontra-se 
redigidaem galego. 

Porém, e salvaguardando opi- 
uião mais fundamentada, qi icr-nos 
Parecer que a partir do momento 
emquefoicriadaaregião autónoma 
daGalfea que assumiu a recupera- 

do galego como sua línguapró- 

Pda, digamos assim, não faz sentido 
quese continue ausaro castelhano 
nas Placas sinalizadoras. 

É que, sem qualquer laivo de 
separatismo, toda a vida se ouviu 
dizerque "em Roma, sê romano", 
não é assim? 

Recuperação 

de aldeias 

desabitadas 

Umaequipadc técnicos do Co- 
légio de Arquitectos de Orense está 
a elaborar um estudo sobre aviabi- 
lidade de recuperar aldeias aban- 
donadas nesta província. Numa 
primeiraavaliação seleccionaram 
50 dos 80 núcleos abandonados, 
escolhendo aqueles com melhores 
condições, como a proximidade 
dos municípios, acessos, capaci- 
dade de ao menos umadezenade 
vivendas recuperáveis, sendo de- 
pois aconússão de acompanhantes 
quem fará um filtro, seleccionan- 
do oito ou dez aldeias para serem 
estudadas em profundidade e 
postas à disposição, do órgão auto- 
nómico Xestur (Gestão Urbanísti- 
cas) , que através do Instituto Gale- 
go da Vivenda intervirá nasuare- 
cuperação para tentar refrear a 
desertificação rural. 

Virgem do Pilar 
Comovem sendo tradicional, 

no dia 12 de Outubro, diadaHis- 
panidade por coincidir com o ani- 
versário do descobrimento da 
América, realizou-se também a 
festa da Virgem do Pilar, queépa- 
droeira da Guarda Civil, E no 
aquartelamento de Lobios, os 

membros daquelaguarnição lu- 
zindo farda de gala e ao som da 
Banda de Música participaram 
pelas 12 horas, na igrejaparoquial 
a uma concorrida missa cantada, 
aquese seguiu um "vino espanol" 
servido no Restaurante Lusitano, 
onde confraternizaram as autori- 
dades militares, civis e cerca de 
duzentos convidados. 

Estranha 

peregrinação 
Um estranho fenómeno tem 

lugar cada ano na localidade de 
Florderrei, no município de Vilar- 
devós. Trata-se de umanuvem de 
formigas de asas que em chegan- 
do o fim de Setembro se vão jun- 
tando em redor da ermida de Por- 
tas Abertas daquela localidade, 
para ali morrerem aos milhares em 
cada dia, ao que alguns dizem, 
após renderem culto àVirgem. 

Este fenómeno das formigas 
irem morrerem ao templo de Flor- 
derrei vem de tempos imemoriais, 
pois os mais velhos da terra recor- 
dam a aparição pontual desta nu- 
vem de insectos desde sempre, to- 
dos os meses de Setembro, até ao 
ponto de se tornar num atractivo 
mais da paisagem do lugar, e que 
o está a fazer famoso, atraindo as 
visitas de turistas e curiosos. 

Retábulos 

escondem 

pinturas 
Durante o restauro dos retábu- 

los da igreja de Padrendo (Riocal- 
do), aoproceder-seàsualimpeza, 
tratamentoepintura, foram desco- 
bertas nas paredes posteriores dos 
mesmos, restos de pintura que 
correspondem a motivos florais e 
que enchem o espaço que ocu- 
pam os actuais altares. Estas pin- 
turas, segundo os técnicos que 
acompanham a evolução das 
obras, correspondem a motivos, 
decorativos que não encerram um 
valor artístico extraordinário, pelo 
que se vão preservar e manter no 
estado actual. 

Ot 

DG 

Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 
TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Rua Irmãos de Sousa, n.5 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 
Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 
Tel. / Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

Dez cabras 

monteses 

repovoam 

o Xurês 

Procedentes do cercado de 
Salgueiros, em Muinos, onde se 
encontravam, 52 exempares de 
cabras monteses em período de 
adaptação, há semanas atrás foram 
postas em liberdade dez dessas ca- 
bras nos montes doXurês, onde os 
técnicos do Meio Ambiente farão 
um acompanhamentoparacom- 
provar o seu grau de adaptação ao 
novomeio. 

Para fazer esse acompanha- 
mento, além de lhes pôrem um 
crotal identificativo, pinlaram-lhe 
um dos cornos com um código a 
cores para reconhecê-las à distân- 
cia e foi-lhes colocado um rádio 
emissor que através das ondas, vai 
permitir conhecer o lugar exacto 
onde se encontram. 

Esta operação de solta está pre- 
visto que se repita nos próximos 
meses paragarantir a introdução 
da cabra pirenaica no Xurês em 
substituição da lusitánica extinta 
há um século a serão adequados 
espaços no monte para queos visi- 
tantes possam contemplar os ani- 
mais com fias turísticos, e também 
fazer um aproveitamento cinegéti- 
co dado o alto valor aquese cotiza 
um troféu de cabramontês. 

Obras 

no balneário 
O complexo turístico de Riocal- 

do (Lobios), composto de hotel, bal- 
neário e piscinas, após seis anos de 
espera e de certa polémica, reini- 
ciou as obras recentemente. O novo 
proprietário, umafundação priva- 
da, adquiriu ao município aquele 
património gratuitamente e com o 
nome de "Xestión de Balneários, 
S.L.", adjudicou aquelas obras a 
empresas Construcciones ALEA, 
S.L." de Orense, financiadas pela 
ConselheriadeCulturaComunica- 
çãoSocialeTurismoeDirecção Ge- 
ral de Turismo, 

Velhas guardas 

do Terras de 

Bouro entre nós 

Na presente época 2000- 
2001, a U.D. Lobios, que milita no 
grupoXdaSegundaDivisão Regio- 
nal, começou o campeonato com 
nova junta directiva presidida por 
Gumersindo Gayol, "Sindo", in- 
dústria] e veterano desta região do 
Baixo Lima. Aequipado Lobios, 
que se encontra no meio da tabela 
de classificação do seu gmpo, está 
formada exclusivamente por jo- 
vens desportistas locais, e além de 
representarem Lobios na faceta 
desportiva, promovem o nome da 

sua terra por onde vão, fazendo 
por sua vez de receptores e anfitri- 
ões das equipas e acompanhantes 
que nos visitam. E tal aconteceu 
no último sábado de Outubro 
quando aequipadas velhas glóri- 
as de Terras de Bouro veio aLobios 
jogar com os seus homónimos 
do Baixo Lima, que se bem o re- 
sultado fosse um empate renhido 
de 1 -1, o convívio que se seguiu ao 
jogo deixou sabordevitóriaàsduas 
equipas pela amizade e confrater- 
nização dispensadas. Ficou assen- 
te pelo Presidente do Lobios, Sin- 
do, o compromisso de em breve as 
velhas glórias do Baixo Lima visita- 
rem Terras de Bouro. 

HOSTAL 

n ■ 11-2* 

ÇcuUen. Silva "Diaf - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

■ vikira P0 
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EPMAR 

orçamenta 

170 mil contos 

Os investimentos incluídos no 
Planode Actividades para 2001 da 
Empresa Pública Municipal de 
Águas e Resiciuos (EPMAR) têm um 
orçamento da ordem dos 170 mil 
contos destinados a financiar as 
obras a implementar nos sectores 
da água e do saneamento que não 
são comparticipáveLs pelos fundos 
comunitários. 

Assim, para beneficiação de to- 
das as 140 captações de água exis- 
tentes estão previstos 40 mil contos, 
dadoque as empreitadas comparti- 
cipadas pelo III Q.C A são promovi- 
das pelo executivo municipal e fis- 
calizadas pelaEPMAR. 

O sector do saneamento é con- 

templado com 10 mil contos por 
estaempresamunicipal atendendo 
a que os grandes i nvestimentos a 
realizar em água e saneamento 
neste concelho em2001, da ordem 
dos 150 mil contos, serão financia- 
dos pelos fundos do III Q.C A 

Entrega 

de certificados 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, realizou-se no dia 15 do 
corrente, pelas I4h., acerimónia 
da entrega de certificados aos alu- 
nos que frequentaram o curso de 
formação da Escola/Oficina de 
Trabalhos em Mármore, Pedra e 
Similares que decorreu entre 8 de 
Novembro de 1999e8do corren- 
te mês. 

Presidiu ao acto o Director do 
Centro de Emprego de Fafe, Antó- 
nio Lopes Ribeiro. 

Ourivesaria Sacramento 
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Jnão Tf\zxnãnòt% 

OURIVES - FABRICANTE 

Recentemente instalada na Vila do Gerês 

avisa todas as pessoas que vai manter-se 

aberta aos domingos de manhã. 

Colunata Honório de Lima - Gerês • Telef. 253 941 470 
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Convívio Pedra Bela 2000: 

uma iniciativa a repetir futuramente 

(Continuação da pág. 3) 

À homilia, o Pe. Armando Vaz 
centralizou toda a sua mensagem 
em tomodapessoadejesus Cristo, 
"o Redentor de todos nós, já quesó 
um Deus poderia compensar por 
nós afaltacometida por Adão. 

Por isso, Ele desceu do Céu à 
terra, fazendo-se Homem e imo- 
lando, depois, aSuaprópriavida". 

"Isso aconteceu há2 mil anos. 
E para dar continuidade à Sua 
missão na terra, Cristo constituiu 
a Igreja, onde um dia, quando fo- 
mos baptizados, fomos integrados. 

Cada cristão deve honrar os 
compromissos assumidos no dia 
do Baptismo, reflectindo neste 
convívio dojubileu, se tais com- 
promissos, entretanto, estarão ou 
nãoaser honrados". 

Referir-se-ia, seguidamente, 
ao significado do convite por ele 
dirigido aos párocos seus anteces- 
sores nesta freguesia a quem os 
paroquianos devem o iníciodasua 
caminhada cristã, encerrando a 
sua intervenção com um vibrante 
apelo a todos os convivas para que 
saibam viver, neste Anojubilar, de 
acordo com o Evangelho. 

No "momento dos mortos", lo- 
ram evocados todos os párocos e 

wm 

Fernando Machado no momento 
em que era homenageado 

paroquianos já falecidos e, já no 
final da Concelebração Eucarísti- 
ca, os dois concelebrantes dirigi- 
ram breves palavras de saudação a 
todos os presentes. 

Após as cerimónias religiosas, 
foi a vez de cuidar do corpo, re- 
partindo-se as pessoas pelos inú- 
meros recantos da Pedra Bela 
para, repousadamente e sob as 
frondosas sombras que láexistem, 
saborearem os apetitosos farnéis 
que haviam preparado, regados a 
preceito com o verdasco da região. 

Homensagem ao 
"homem da Pedra Bela" 

Aparte recreativa viriadepois, 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectosdecorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró—4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

iniciando-secomahomenagemao 
"homem da PedraBela", o antigo 
Guarda Florestal Sr. Fernando 
Gonçalves Machado, lápresente e a 
cujo zelo, competência e dedicação 
exemplares muito do que aquele 
local de referêndadanossaserrafoi 
nopassadoaeleseficaadeverpela 
acção desenvolvida ao longo dos 38 
anos em que lá trabalhou e viveu. 

Para lhe testemunhar a grati- 
dão da população, foi entregue ao 
Sr. Fernando Machado umasigni- 
ficativa lembrança patrocinada 
por um anónimo, enquanto queo 
Vice-Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro lhe ofere- 
ceu também um exemplar do livro 
onde estão recolhidos os textos es- 
critos no Gerês por Miguel Torga, 
um apabíonado pelas belezas da 
nossa serra que, em 30 de Agosto 
de 1942, na Pedra Bela, escreveu 
o poema "Pátria", recordado e 
lido, aliás, por aquele autarca e 
que assim reza: 

"Serra! / E qualquer coisa 
dentro de mim se acalma... 
/ Qualquer coisa profunda e 
colorida. / Traída. /Feito de 
terra. /E alma. / Uma paz de 
falcão na sua altura. / A me- 
dir as fronteiras - sob a gar- 
ra dos pés afraga dura. / Eo 
bico a picar estrelas verda- 
deiras. " 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 OOO • Fax: 253 378 001 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991415 

Fax: 253 993 619 

is rí 

Visivelmente comovido com 
aquela surpresa, o Sr. Machado da 
Pedra Bela, como vulgarmente 
entre nós é conhecido, agradeceu 
aquela homenagem, desejando a 
todos os presentes as maiores feli- 
cidades e fazendo votos para que 
iniciativas idênticas sejam promo- 
vidas na Pedra Bela para que esta 
volteaseroquejáfoi durante os 38 
anos em que lá viveu. 

De seguida, e já com a presen- 
ça do Pe. Custódio Pinto, antigo 
pároco desta freguesia, exibiram- 
se no palco os Ranchos Folclóricos 
da Gardenha - Gondoriz e de Car- 
valheira, os quais com aharmonia 
das suas danças e cantares, agra- 
ciosidade e o colorido dos seus tra- 
jes agradaram plenamente àvasta 
assistência que, contagiada pela 
música popular autêntica, acaba- 
ria também por dar largas à sua 
alegria, dançando e cantando até 
ao final da tarde, quando o sol co- 
meçava já a querer despedir-se 
daquela memorável jornada de 
confraternização das gentes do 
Vale do Cávado no Ano Jubilare In- 
ternacional para a Cultura da Paz 
que se pretende e desej a venha a 
repetir-se no futuro. 
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TERESA ANTUNES REBELO 

Bacalhau 

de cebolada 
Num tacho de barro, dispõe-se uma camada de rodas 

de cebola, outra de rodelas de tomate, dois alhos, pimenta 
em grão, uma camada de bacalhau demolhado, repetin- 
do-se novamente as camadas. Rega-se com bom azeite, 
um dl. de vinho branco e deita-se um ramo de salsa e uma 
folha de louro. Tapa-se, deixa-se ferver e apurar sacudin- 
do, sem mexer com a colher. 

Pudim de ovos com leite 
Deitam-se numa vasilha 100 grs. de açúcar, 4 ovos, 

uma colher de chá de canela em pó, um dl. de leite e 30 
grs. de manteiga. Mistura-se tudo muito bem, unta-se 
uma forma com açúcar queimado, deita-se-lhe tudo 
dentro e leva-se a cozer em banho-maria. 

DAURBE, IMOBILIÁRIA 

Vende Moradias e Apartamentos 

em Aveiro e arredores 

R. Dr. Alberto Souto, 7 

ou Centro Comercial Riaplano, loja 24 

Tel./Fax: 234 424 249 

3800-149 AVEIRO 

Ferreiros - 4720 AMARES 
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estalagem 
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S. BENTO DA PORTA ABERTA 

AO DOMINGO saboreie as nossas especialidades: 

• Bacalhau à S. Bento 
• Papas de Sarrabulho 
• Rojões à moda do Minho 
• Feijão com couves 
• Vitela assada 
• Cabrito do monte assado no forno 

— 25 Quartos 

• Ar Condicionado 
• Telefone directo ao exterior 
• TV 

— Sala de Reuniões/Conferências 
— Salões para Casamentos 

— Self Service 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 
Telefone 253 390 150 

Fax 253 390 179 



geresAo DIVERSOS 20 DE NOVEMBRO 2000 ^ 

PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXVI: 

Esplendor no bosque 

< "D 

no de Campo a 
neda Geres c 
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Todas as estações têm o seu en- 
cantoequauto mais vincadamente 
se faz sentir cada uma delas, tor- 
nando mais evidente mudanças 
cíclicas quepnomovem, melhorse 
acolhe a chegada da sego) inte. De- 
pois de um Inverno rigoroso, o nos- 
so ânimo ganha folgo à medida 
Que os dias crescem, a sua lumi- 
nosidade é mais intensae mais alto 
Vai subindo o mercúrio nos termó- 

metros. Mas também é verdade 
que após um estio abrasador aco- 
lhemos com alóio dias mais frescos 
e até a chegada das primeiras 
chuvas e nevadas. 

Porém no decurso de cada ci- 
clo anual, nalguns dias escassos e 
por isso especiais, aNaturezaé 
mais do que nunca arrebatadora A 
Primavera favorece asua ocorrên- 

cia Mas é nas primeiras semanas 
de Outono já com alguma chuva 
caída, que a conjugação de uma 
atmosfera límpida, atravessada 
por raios solares de luminosidade 
suave, incidindo sobre bosques 
que ganham mais cores refugiados 
entre encostas alcantiladas agora 
definidas com rigor, que melhor 
resultao ambiente ameno e mais 

apelativo, nas serranias da Peneda- 
Gerês. Carvalhos, freixos, padrei- 
ros e outrxs folhosas contrastam 
douradas com o verde perene de 
pinheiros-silvestres, teixos, azevi- 
nhos e azereiros, sobre um solo re- 
pleto de frutos que vão desapare- 
cendo por entre a folhagem que 
cai e que dia após dia forma uma 
camada mais espessa. O fruto do 
medronho roboriza, háazevinhos 
que exibem mais bagas que fo- 
lhas. A fauna, ciente do Inverno 
que se avizinha engorda com a 
fartura da época Algumas espécies 
conduzem a prole do ano ao me- 
lhor refúgio que hão-de encontrar 
para juntos enfrentarem os rigores 
da estação fria. Os ribeiros com os 
leitos acrescer, rugem nos troços 
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0 GERÊS HÁ 50 ANOS 

O antigo lugar do Rigor (9) 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA^B «Geresao» n.B 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-11 
delis. 41 alls.42 se encontra exaradaumaescritura de justificação 
outorgada no dia vinte e cinco de Setembro de dois mil, na qual Ma- 
nuel Pires Ferreira e mulher Maria Fernanda de Car- 
valho Ferreira, casados sob o regime da comunhão geral, am- 
bos naturais dafreguesiadeValdozende, deste concelho, onde resi- 
dem no lugar do Assento, se declaram donos e legítimos possuidores 
do seguinte prédio: 

Prédio urbano formado por"CASADE HABITAÇÃO", sito no 
dito lugar do Assento, aconfrontar do sul com caminho público, do 
norte com César Pires de Carvalho, do nascente com Manuel Pires 
Ferreira e do poente com Gaspar Marques Vilela, inscrito na matriz 
em nome do primeiro outorgante marido, sob oartigo867, com área 
coberta de cinquenta metros quadrados, edescoberta de quarenta 
metros quadrados, com o valor patrimonial de 288.000$00 o decla- 
rado de 1.000.000$00 e ainda por descrever na Conservatória do 
Registo Predial. 

Que contraíram o mencionado prédio há mais de trinta anos 
numa parcelade terreno doada por Manuel Alvim Ribeiro e mulher, 
residentes que foram no mencionado lugar do Assento. 

Que não tinham qualquer título que legitime o seu direito de 
propriedade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Estáconformeo original. 
Terras de Bouro aos 25 de Setembro 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

em quesao 
mais estran- 
gulados. É o esplendor nos bos- 
ques caducifólios do Parque Naci- 
onal, que nestes dias mais uma vez 
temos o privilégio de confirmar. 

P.S.: A coruja-do-mato 
que já tinha sido a protago- 
nista em anterior capítulo do 
Caderno de Campo, ganhou- 
Ihe o gosto e voltou a pousar 
no "Geresão" tomando o lu- 
gar que no mês passado per- 
tencia à coruja-das-torres, 
como de certo os leitores se 
aperceberam. Neste aponta- 
mento dedicado à exuberân- 
cia do Outono nas nossa ser- 
ras, fazemos a devida justiça 
a esta última ave de rapina. 

A encerrar a publicação que temos vindo a fazer 
do "Inquérito Habitacional da Vertente Leste do Vale 

do Gerês", concluído em 12 de Dezembro de 1942pelo 
entáo director clínico desta estância termal, Dr. 

Manuel António Soeiro de Almeida, damos hoje a co- 
nhecer a descrição nessa altura feita sobre o deno- 

minado Bairro do Lobo, localizado na parte mais alta 
do Rigor, nomeadamente no que se refere às casas 

28 (habitada então pelo Sr. Belmiro, antigo fun- 

Monário da garagem da Empresa Hoteleira Junto ao 
Hotel do Parque), 29 e 30. 

bairro do Lobo 

27 - Área cerca de 40 m2, coberta com telha portuguesa. Pare- 
exteriores de alvenaria e caiadas. Consta duma cozinhae dois quartos, 

"abitam na casa 7 pessoas: a proprietária, viúva, a filha, o genro e quatro 
netos, três rapazes de 14 -12 - 3 anos e uma rapariga de 6 anos. Pequeno 
QWmal, Valor: 4,()00$0(). 

fàusa 2g. garraco d,, madeira, coberto com telha solta, sem divisó- 
J"135, com a área de 33 m2.1 labitam no casebre, 5 pessoas: um casal e 3 fi- 
,0S, Um rapaz de 2 anos e duas raparigas de 10 - 6 anos. Valor: 1,500$00. 
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iCRÉDITOS! 

=DOCAUTO> 

AGÊNCIA AUTOOMOBILlSTICA 
Estimado cliente 

Se o seu veículo tem matrícula K 
e pretende alterar, não espere mais 

contacte a AGÊNCIA DOCAUTO 

Rua I.2 de Maio, 33 - I.2 - Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 
Telef. 253 323 221 • Fax 253 311 045 

Casa 29 - Barraco de madeira, coberto com telha portuguesa, me- 
dindo 35 m2. Tem 3 divisões. Habitam nacasaodono, amulher, duas fi- 
lhas de 10- 15anos,umgenro,mais umafilhaeumanetade 12meses. 
Total, 7 pessoas. Terreno anexo. Valor: 3 000$00. 

Casa 30 - Barraco de madeira, coberto com telha portuguesa, me- 
dindo cêrca de 30 m2. Assenta em muros de alvenaria. Tem cozinha e 3 
quartos. Habitam no casebre, 9 pessoas: um casal com sete filhos (dois ra- 
pazes de 1 ] - 8 anos e 5 raparigas de 26-18-16-15-9 anos). 

Terrenos anexos (2 leiras). Valor: 7.000$00. 

www.maisfm.pt 

radio@maisfm2.pt 

Para ouvir, sempre mais ! 
Apartado 27 

4720 Ferreiros AMR 
Te!.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

PUBUCIDADE - ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRA VAÇÁO 

azulminho 

AZULMINHO 
LIC. 2116 AMI • SOC. N.a 343 AMIN 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 48 • 4710-442 BRAGA • TEL. 253 214 434 

¥it!PEM-5E VIVENDAS 
buíres (perto de Caldelas) - vivendas em Banda, tipo 14, c/ 2 e 3 frentes, cave, r/c e 17 a partir de 18.000 cts. 
fóvoo do Lanhoso - vivenda individual, tipo 14, com r/c 1.' e Sótão, 1 Sequeira e terreno c/ 4.000 m2 - 33.000 cts. 
^imwos 

2, Braga Parque, novo, gar. ind. - 14.500 cts. 
Ã Braga Parque, novo, gar. ind. 16.500 cts. 

flHOEM-SE LOTES EM BRAGA PARA VIVENDAS INDIVIDUAIS 
«"noções c/ 600 m2 - 18.500 cts.; Gualfarc/ 630 m2 -13.000 cts.; Lomorc/ 670 m2 -12.000 cts.; 
'>o'me/roc/726 m2-13.00 cts. 

NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE! 
_ TRATAMOS DE FINANCIAMENTOS! 

• Estudos Económicos 

Projectos de Apoio a fundo perdido no âmbito do 

PROGRAMA OPERACIONAL DE ECONOMIA (POE) 

• Contabilidade 

• Consultoria a Empresas 

• Aconselhamento a Desempregados 

Largo Martins Capela - 4840 Terras de Bouro • Tel.: 253 352 803 
Rua Prof. Machado Vilela, 110-2 ° sala 1,2 - 4700 Braga 

Tel,: 253 267 181 - Fax: 253 267 182 
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Consultoria para os Negócios e a Gestão, Lda. 

Pretende investir na sua empresa? 

Deseja constituir uma empresa 

e precisa de apoios? 

Contacte-nos 

Elaboramos projectos no âmbito do III QCA 

(apoios a fundo perdido) 

Lugar de Paredes - Rio Caldo 

4845-024 Rio Caldo (Junto à escola EB 2-3 RIO CALDO) 

Telef. 253392020 - Fax 253392021 - Telem. 962701308 / 966400427 
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Um "flash" sobre Timor 

Os timorenses comemoraram, recentemente, o primeiro aniver- 
sário da independência, embora a Paz e a Liberdade - bens indis- 
pensáveis parao desenvolvimento dos povos - tardem em impôr-se. 
Uma data que assinala e simboliza a coragem das mulheres e dos 
homens timorenses sobre a violência, a morte, o medo e o terror que 
pairou em Timor ao longo de 25 anos de ocupação da Indonésia. 

Nesta data histórica não faltou alegria - foi a festa da alegria e da 
liberdade - mas foi também um momentoonde se evocaram os már- 
tires que lutaram para que Timor fosse hoje um território livre e de- 
mocrático. Todos esperávamos ver no líderXanana Gusmão, um ho- 
mem eufórico, radiante e discursando perante o seu povo. Puro en- 
gano. Não foi o que aconteceu. Xanatia não era um homem feliz, es- 
tava triste e vêmo-lo sentado sozinho na última filado congresso, 
pensativo e em lágrimas, dando a imagem de um homem cansado. 
Que triste aniversário [rara o símbolo deste povo, que até nos cárceres 
da prisão lutou pela Liberdade e pela Paz do território e do povo timo- 
rense. 

As últimas notícias que chegaram, e vão chegando até nós, não são 
animadoras, Dão-nos conta de uma onda de insegurança que assola 
o território, de uma profunda crise social, de um climade instabili- 
dade política, de umaluta selvagem entre os bastidores do CNRT, e 
Por último, duma reconstrução lenta, demorada e adiada. É verda- 
de. Todos prometeram o que tinham e o que não tinham. As mani- 
festações de solidariedade e de apoio para com Timor rapidamente 

diais, e assim, a esperança parecia renascer na alma daquele povo. 
No entanto, é com profunda amargura que verificamos, que os apoi- 

os e o contributo da comunidade internacional tardam em chegar. 
Concluímos que apenas houve política. É triste, mas é verdade. 

Perante este cenário, é imperioso, e é nossa obrigação tirar algu- 
mas ilações. Refiro apenas algumas. Não é fácil reconstruir Timor 
depois daquela assustadora tempestade terrestre que incendiou e 
matou 
ços 
midade de destruição material e humana, onde até Deus nos Tem- 
plos e Sacrários se sentiu inseguro. Não é fácil erguer um território 
onde a ameaça e o clima de insegurança continuam a pairar. Tam- 
hém não é fácil, e é absolutamente imprescindível, eliminar a curto 
Prazo, os ódios, os rancores, perdoar e até esquecer os crimes e todo 
o passado, paraque haja tranquilidade, haja estabilidade mental e 

"aja serenidade entre os timorenses. Na verdade, é justo que se diga, 
tem sido extraordinário e de grande importância o papel que a Igre- 
ja Católica timorense tem desenvolvido nesta área Tem-no feito com 
niuito entusiasmo, muito empenho e muita dedicação, numapala- 
vra. admirável. A todos um bem hajam. 

Falei numa reconstrução lenta, demorada e adiada Aeste respei- 
te, as opiniões dos -analistas (e políticos sobretudo) divergem. Para 
llns"(...) o balanço é altamente positivo, Timor está mais tranquilo e 

no bom caminho (,. .)e tem um futuro promissor". Outros dizem 
(•■■) nada foi feito pois a reconstrução ainda não foi iniciada (...) 

^dstem várias ideias, várias posições, mas nada de concreto ainda 
avançou". 

É urgente que haja soluções imediatas e um esforço colectivo para 
•d terar o quadro verdadeiramente dramático de incerteza e pobreza, 
'te um lado, gente carenciada aguardando por dias promissores, do 
outro, gente a falar e a fazer política., 

Política e fome - um binómio que custa a desarticular. 
Até quando?!... O tempo tudo esclarecerá. 

Amândio Silva 

Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr,8 Manuela Leite dá consultas de Psicolo- 
9ia Clínica, às 6.as feiras e sábados, no consultó- 
rio rnédico da Cruz Vermelha do Gerês. 
Marcações de consultas através dos telefones 
253 3900 020 (Pensão Adelaide) ou 966 508 769 

«Geresão» n.9 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Vieira do Minho 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que em 30 de Outubro do ano de 
2000, desde folhas 12 e seguintes do livro de Escrituras Diversas n.0 99 - 
D, deste Cartório, a cargo da Notária Aida Manuela Rocha de Sousa, foi 
outorgada uma escritura de justificação notarial pela qual António 
Afonso Landeira,titular do N1P 118500511 emulher Florinda da 
Conceição Rodrigues Vieira, titular do NIF 118 500 503, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, residentes no lugar da Ermida, fre- 
guesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de Bouro, e declararam; 

Que com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes imóveis: 

PRÉDIOS SITOS NO LUGAR DA ERMIDA, FREGUESIA DE 
VILAR DA VEIGA, CONCELHO DE TERRAS DE BOURO 

PRÉDIOS NÃO DESCRITOS NA CONSERVATÓRIA DO RE- 
GISTO PREDIAL DO MESMO CONCELHO. 

Prédio n.® 1 
Rústico denominado "PASSAGEM", com a área de 280m2, a 

confrontar de Norte, Nascente e Poente com Estrada, Sul com Vitorino José 
Alves Gonçalves, inscrito na matriz sob oartigo 1.188, com o valor pa- 
trimonial de 3.540$00 e o atribuído de 100.000$00. 

Prédio n.® 2 
Rústico denominado "QUINTAL", com a área de 800m2, a 

confrontar de Norte com Comissão de Moradores da Ermida, Sul e Poente 
com Caminho, de Nascente com José Maria Martins Gonçalves, inscrito na 
matriz sob oartigo 1.144, com o valor patrimonial de 1.500$00 e o atri- 
buído de 100.000$00 

Prédio n.® 3 
Rústicodenommado"FRIVELA",comaáreadel3.000m2, 

aconfrontar de Norte com caminho, Sul com Comissão de Moradores, Po- 
ente com Domingos José Afonso Landeira de Nascente com José Maria 
Martins Gonçalves, inscrito na matriz sob oartigo 1.777,comovalor 
patrimonial de 1.560$00 e o atribuído de200.000$00. 

Prédio n.° 4 
Rústico denominado "RELVAS", com a área de 2.630m2, a 

confrontar de Norte com Filomena Martins Gonçalves, Sul com José Maria 
dos Santos Landeira, Nascente com Conceição Martins Gonçalves e Poente 
com Caminho, inscrito na matriz soboartigo 1.569, com ovalor patri- 
monial de 13.220$00c o atribuído de50.000$00. 

Prédio n." 5 

Urbano composto de "CASA DE MORADA", com a área cober- 
ta de 152m2e descoberta de 175m2 a confrontar de Norte, Sul e Poente 
com caminho público, Nascente com Serviços Florestais, inscrito na ma- 
triz sob oartigo 834, com o valor patrimonial de 24.329$00 e o atribuído 
é 100.000$00. 

Prédio n.® 6 
Prédio rústico denominado "POUSADOURO", com a área de 

dois mil seiscentos e trinta metros quadrados, a confrontar de Norte com 
Jorge Afonso Landeira, Sul com Comissão de Moradores da Ermida, Nas- 
cente com Maria Amenados Santos Landeira e Poente com Caminho, ins- 
crito na matriz sob oartigo 1.305, com o valor patrimonial de 2.540$00 
e o atribuído de 100.000$00. 

DESCRITOS NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL 
DE TERRAS DE BOURO. 

Prédio n.® 7 
Rústico denominado "GLEBA DE TERRENO NA CHÃ DA 

SOBREIRA ou CHÃ DA SOBREIRA DE CIMA", com a área de 
20.000m2, inscrito na matriz sob oartigo 1.141 que corresponde ao 
anterior2.754, aconfrontar de Norte com Domingos Afonso Landeira, Sul 
e Poente com Comissão de Moradores da Ermidae Nascente com caminho, 
descrito sob o número0l219/Vilar da Veiga com o valor patrimonial 
de 16.000$00 e o atribuído de 100.000$00, 

Prédio n.® 8 
Rústico denominado "GLEBA DE TERRENO NA COSTA DE 

TERREIROS ou COSTA DE TERREIROS", com a área de 
12.()0()m2, inscrito na matriz sob oartigo 1.078 que corresponde ao 
anterior 3-223, a confrontar de Norte com caminho, Sul com estrada, 
Nascente comjorge Manuel Mendes Martins e Poente com Manuel de Je- 
sus Lobo, descrito sob onúmero 0122 l/Vilar da Veiga, com o valor 
patrimonial de 23.180$()0 e o atribuído de 100.000$00. 

- Que iniciaram a posse sobre os prédios identificados sob os números 
um, dois, três, quatro, cinco, e seis, no ano de mil novecentos qua- 
renta e cinco, ano em que os pais e sogros do justificante Adriano Afonso 
Landeira e mulher Adelaide Rosa, residentes que foram no dito lugar de 
Ermida, lhos doaram verbalmente, sem que nunca tenham realiza- 
do a respectiva escritura pública. 

Que, desse modo, não possuem título formal que lhes permita registar 
na citada Conservatória do Registo Predial os identificados prédios, embo- 
ra sempre tenham estado na detenção e fruição dos mesmos, durante 
mais de vinte anos, detenção e fruição estas adquiridas e mantidas sem 
qualquer oposição e ocultação, ou seja, de modoapoderem ser conhecidas 
por quem pudesse ter interesse em contrariá-las. 

Que tal posse assim mantida e exercida, o foi em nome e interesse 
próprios e traduziu-se em factos materiais conducentes ao integral apro- 
veitamento de todas as utilidades dos prédios em causa, nomeadamente 
cultivando os rústicos, colhendo os frutos, habitando o urbano, fazendo 
obras e pagando os impostos a eles devidos. 

Que esta posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua e de boa 
fé, durante mais de vinte anos, facultou-lhes a aquisição porUSUCA- 
PIÃO que invocam, do direito de propriedade dos referidos prédios, direi- 
to esse que pela sua própria natu reza não pode ser comprovado por qual- 
quer título formal extrajudicial. 

Disseram ainda que são com exclusão de outrém donos e legítimos 
possuidores dos imóveis identificados no mesmo documento complemen- 
tar sob os números SETE E OITO. 

A) - Que o prédio identificado sob o número sete foi adquirido pelos 
justificantes por escritura de "Compra e Venda" outorgada neste Cartório 
no dia onze dejunho de mil novecentos e sessenta, exarada a folhas onze 
e seguintes, do livro de notas número um, efectuada a António José Pereira 
e mulherjoaquina Rosa Pereira, residentes que foram no lugar da Ermida 
referido. 

- Que o prédio se encontra desde vinte e três de Abril de mil novecen- 
tos e vinte e nove definitivamente registado a favor dejosé Joaquim Perei- 
ra, casado, residente no dito lugar da Ermida. 

B) - Que o prédio identificado no mesmo documento complementar 
sob o númeroOITO foi adquirido pelos justificantes por escritura de 
"Compra e Venda", outorgada neste Cartório no dia nove de Julho de mil 
novecentos e sessenta e dois, exarada a folhas cinquenta e dois verso e 
seguintes, do livro de notas para escrituras diversas número doze, a Maria 
AntóniaGonçalves, viúva, residente no mesmo lugar da Ermida. 

Que o prédio se encontra desde vinte e três de Abril de mil novecentos 
evintee nove, definitivamente registado afavor de Victorinojosé Alves. 

C) - Ignora-se e não se vislumbra possibilidade de saber qual o Cartório 
ou Tribunal onde foi ou foram efectuadas as transmissões dos titulares 
inscritos José Joaquim Pereira e Victorinojosé Alves até aos vendedores 
António José Pereira e Maria Antónia Gonçalves não obstante todas as 
buscas jáefectuadas. 

Que apesar das inúmeras buscas e diligências a que procederam nos 
documentos e livros de vários Cartórios Notariais e Tribunal Judicial deste 
concelho, não conseguiram averiguar em qual deles foram outorgadas as 
escrituras ou partilhas comprovativas das transmissões indicadas na alí- 
nea'^" e "B" e, pretendendo os justificantes registar os seus prédios na 
Conservatória, não conseguem fazê-lo em face da impossibilidade de esta- 
belecer integralmente o trato sucessivo, verificando-se um hiato docu- 
mental. Deste modo, são justificados os prédios identificados no mencio- 
nado documento complementar sob os números sete e oito para efeitos 
de estabelecimento do trato sucessivo na Conservatória do Registo 
Predial, 

Que os justificantes promoveram as notificações judiciais avulsas aos 
titulares inscritos José Joaquim PereiraeVictorino José Alves e seus her- 
deiros, sem que ninguém se haja arrogado qualquer direito sobre os iden- 
tificados prédios; 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o 
direito a registo dos prédios identificados no referido documento comple- 
mentar sob os números sete e oito vêm justificá-los, para estabe- 
lecimento do trato sucessivo, direito esse que pela sua própria na- 
tureza não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o 
direito ao registo vêm justificá-los nos termos legais. 

Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Vieira do Minho, aos 30 de Outubro de 2000. 

O Esc. Sii{)erior 
(Alexandre José Cruzinha da Costa) 
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Opiniões do meu arquivo 

116 - Há cabeças pequenas 
e grandes cabeças. Isto é, cabe- 
ças virtuosas. Os donos das pri- 
meiras, podem ser acéfalos, dimi- 
nuídos, vazios. Os das outras, não. 
Importa saber que cabeça temos, 
o que contém e onde nos leva a 
nossa cabeça. Se te sentes bem e 
sossegado, estima-a; se não, re- 
corre à lavandaria e, se necessá- 
rio, ao barbeiro. É que o marasmo 

e a porcaria, são uma autorização 
concreta para nos sentirmos 
mortos. 

117 - Acelerar um carro, 
pode ser perigoso. Fazer o mesmo 
com a vida, é perigo eminente. 
Acelera o bem, porque se olhares 
para trás, verás que nunca andaste 
tão lento. Acelera então, se é que 
ainda tens tempo para alguma 
coisa. 

118-0 homem é importante. 
0 homem faz coisas importantes. 
Mas o feito mais importante que o 
homem pode fazer, é o de saber 
rezar, 

119 - Somos uma sociedade 
de náufragos: neuroses, conflitos, 
medos, emoções, culpas, etc. São 
o estado que os homens fabricam e 
que os responsáveis não sabem 
controlar. Todos sabem muito, to- 

dos sabem mais que os outros e os 
choques nascem como ratos nos 
esgotos. Deus mostra um caminho 
mais fácil e o homem segue pelo 
mais difícil: é que sem o mundo 
espiritual o mundo material é de- 
sanimador". É preciso investir 
contra o sonambulismo, contra a 
cegueira e a estupefacção. 

120 - Os hospitais estão chei- 
os de doentes e os manicómios 
vazios. Há doentes cuja medica- 
ção ainda é preciso descobrir, e 
há loucos que as autoridades 
desconhecem. Trabalhar, rir e 
orar, são os melhores remédios. 
Quanto aos loucos, retirem-se dos 
manicómios os oficializados e co- 
loquem-se lá os que andam por 
ai fora. 

121 - Há quem tenha muita 
culturae aguarda, incompreensi- 
velmente, nas gavetas que o tempo 
vai corroendo; há mestres de gran- 
de valor que, ensinando, deliciam 
com o seu saber. Mas quer aceites 
quer não, só conheço um mestre 
realmente mestre: a experiência 
da própria vida, Eomundoéaver- 
dadeira e grandiosa sala de aulas 
onde qualquer um, com real clare- 
za, pode aprender tudo aquilo que 
precisa. 

122 - Não corras, caminha. 
Aprecia a paisagem da natureza e o 
ambiente ao teu redor. Até o vento, 
correndo em demasia, fustiga. Dá- 
te; sorri; chora; ama. Porque Deus 
ao permitir-te, embora com per- 
nas e com elas possas correr, não 
são para fugir de ninguém. 

123 - "Ismos"? Existem 
como carneiros em magotes. Se 
coerentes, porque não existirem? 
Se fanatizados, ó desgraça desgra- 
çada! Cristianismo, é a mensa- 
gem dojesus Cristo que, saborea- 
da com coerência, é o mais belo 
"ismo" (e petisco) que a humani- 
dade viveu! 

124 - Embora penses que 
não, os cegos vêem. Cegos a valer, 
só os teimosos, os arrogantes, os 
que olham os outros por cima dos 
ombros. Os primeiros, aperce- 
bem-se de tudo, vêem mais e tudo 
sentem através da escuridão. E ao 
possuírem somente os olhos da 
alma, distinguem-se pela sua no- 
breza e grandiosidade, podes crer! 

12 5 - Dizem uns, que a igreja 
católica está doente e outros que 
desactualizada. Nada disso! A igre- 
ja, embora Cristo lá exista, é gerida 
na terra por homens, e estes não 
são perfeitos. Quanto à falta de ac- 
tualidade, sempre existiram pro- 
gressistas sem meta. O seguro 
morreu de velho e o bem do ho- 
mem é mais difícil de possuir que 
o mal. Por isso, não embarques em 
cantigas. 

PENSÃO *** Restaurante 
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«Geresao» n.B 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de Campo® 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-l 1 
de lis. 67 a fk 68 se encontra exarada uma escritura de justificaça0 

outorgada no dia onze de Outubro de dois mil, na qual Fernando 
de Macedo Capela e mulher Adélia Rosa da Silva Car- 
valhal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos 
naturais da freguesiade Vilar da Veiga, deste concelho, onde residem 
no lugar de Carona, se declaram donos e legítimos possuidores do se- 
guinte prédio: 

Prédio urbano formada por"Casa de Habitação com Lo- 
gradouro", sito no referido lugar de Carona, aconfrontar do norte 
e nascente com Adelino Conde Dias e caminho público, do sul com 
ElviradaConceição daSilvaedo poente com o caminho público, ins- 
crito na matriz sob o artigo 1533, em nome do primeiro outorgante 
marido, com área coberta de cento e quarenta e nove metros quadra- 
dos e descoberta de mil quatrocentos e oitentae seis metros quadra- 
dos, com o valor patrimonial de 432$00 e o declarado de 
1 000.000,500, ainda por descrever na Conservatória do Registo 
Predial. 

Que construíram o mencionado prédio há mais de vinte anos, 
num terreno que lhe foi doado por Elvirada Conceição da Silva c 
marido Manueljosé Carvalhal, residentes que foram no mencioir ' 
lugar de Corona. 

Que não tinham qualquer título que legitime o seu direito e 
propriedade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro aos 20 de Outubro de 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

Aniversário do Liceu Literário Português 

V 
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No salão nobre do Liceu Literário Português teve lugar recen- 
temente a sessão solene dos 132 anos de fundação, O orador foi o 
Prof.José Hermano Saraiva, historiador e professor da arte de di- 
zer. Nasceu em Leiria há 80 anos, foi deputado, Ministro da Edu- 
cação, Embaixador de Portugal no Brasil de 1972 a 1974. Tem 
inúmeras obras sobre Camões, e sobre Portugal, 40 títulos de li- 
vros. É Doutor Honoris Causa em diversos países. A seguir explicou 
o Prof. Saraivao colar que estava a usar, que é do Século 18 e foi 
criado em 1774.0 ex-presidente do Brasil José Sarney, Pedro Cal- 
mon e Jorge Amado foram também agraciados, e essa academia 
tem como lema "Nada tem valor se não for útil". Aoração do Prof 
Saraiva versou sobre os descobrimentos colocando 20 itens prin- 
cipais. Deu uma aula magnífica sobre a históriade Portugal que a 
plateia ouviu embevecida e foi aplaudido de pé. Todos os portu- 
gueses sairam do Liceu ainda mais orgulhosos da sua pátria mãe- 
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DR. ANTÓNIO RAMALHO: 
(Continuação da pág. 18) 

A Empresa Vieira Cultura e Turismo irá 

redimensionar o concelho em várias vertentes 

Q Novo Centro Hípico na Cabreira ^ 

tempo em que estamos associados 
fuma cooperativa do Vale do Ave 
(RURALA) que procura criar uma 
'wte de comercialização desses pro- 
dutos. 

G. - Ainda no âmbito de 
intervenção desta empresa 
que projectos existem para 
"s sectores do turismo e cul- 
tura? 

A. R. - Para esses sectores, fo- 
fam recentemente apresentados à 
Comissão de Coordenação da Região 
^0rte quatro projectos relacionados 
com o Centro de Interpretação da 
SetTa da Cabreira, onde serão intro- 
duzidas novas valências e se irá es- 
'udar e ver como é que se poderá 
"Peracionali/ar uma dimensão 
empresarial da exploração daqueles 
eiluipamentos e serviços. 

tos da área metropolitana do Porto 
e Norte da Galiza através de um pe- 
queno "stand" em que colaborado- 

em geral e algumas aulas de hidro- 
ginástica. Por isso mesmo, tudo o 
que é abaixo do custo é com base 
em taxas aprovadas pelo município, 
que é quem define os custos que 

Centro de Produção e Venda de Artesanato 
em Agra e na Ribeira Cávado 

nas nossas procederão ãdistribuição 
e divulgação dos nossos produtos e 
das nossas potencialidades. 

Além disso, iremos desenvolver 
um outro projecto, que já ensaia- 
mos este ano com êxito, e se dirige 
muito para as escolas, no sentido de 
planeanrios umaestadia neste con- 
celho aos respectivos alunos nos 
períodos de férias, durante o qual 
lhes será proporcionado um con- 
junto de actividades, a partir do par- 
que de campismo e organizadas de 

pretende praticar, compensando 
posteriormente esta empresa des- 
sas menos-valias. 

G. - Voltemos ao turismo 
novamente tms, desta vez, 

De toda a forma, existe uma 
outra acessibilidade que nos inte- 
ressa e penso estar no bom cami- 
nho: é a ligação de Rossas ao nó da 
auto-estradaem Fafe. 

Sendo certo que, presentemen- 
te, está a ser melhorado o projecto 
de rectificação do troço entre a sede 
do concelho e Rossas, tudo se conju- 
ga para que, dentro de três ou qua- 
tro anos, poderemos ter resolvida a 
ligação da vila à auto-estrada, via 
Rossas, o mesmo sucedendo com a 
ligação a Braga, dentro de um ano 
e pouco. 

Fórum para a qualidade turística 

Turirrede: empresa de comércio electrónico 

Dentre essas candidaturas, des- 
teea-se a da Arqueologia em que ire- 
,Tl0s fozer um levantamento mais 
exaustivo da realidade concelhia. 
Dutra candidatura visa introduzir 

Eternas de qualidade nos subsecto- res do turismo concelhio, funda- 

mentalmente nas áreas da restau- 
mçâoedo alojamento. 

Esse projecto denomina-se "Fo- 
mm para a qualidade" e procurará 
Um diálogo constante com os em- 
Pfesários dessas áreas, avaliando e 
""roduzindo metodologias de in- 
Cremento da qualidade nesses do- 
mnios. Outro projecto é o da cria- 

de uma empresa de comércio 
e ectrónico - a Turirrede - e, com 
t A Pretende-se, tão breve quanto 
Pnssível, estar com uma empresa 
ll;l 'nteniet por forma a que quem 
"os descobrir p or mero acaso ou 
^teni i ios conhecer e queira progra- 
llar UlTI fim-de-semana ou uma 
^fana de férias em Vieira do Mi- 

10 não só faça a marcação do seu 
I "Dnicnto, como também possa 

tetearuma viagem debarco, alu- 
dois ou três cavalos, programar 

acordo com os professores de cada 
escola Neste momento, e tendo em 
vista o próximo ano, estamos a pre- 
parar um documento de divulgação 
desta nossa vertente de prestação 
de serviços junto das escolas. 

G. - E no que respeita ao 
sector cultural que projec- 
tos existem? 

para referir a notória ca- 
rência de unidades hotelei- 
ras no concelho. Como pen- 
sam ultrapassar tal lacu- 
na? 

A. R. - De facto, é uma grave la- 
cuna aqui existente, a começar, 
desde logo, pela sede do concelho. 
De momento, existe interesse de 
um investidor privado em construir 
um hotel na encosta de Soengas, 
sendo sua intenção tê-lo pronto 
parao2004. Porseu turno, o execu- 
tivo municipal já adquiriu um terre- 
no na área do Ennal que poderá re- 
ceber uma unidade hoteleira. 

De qualquer das formas, não 

Contratação de um programador cultural 

Unia 
nutras 

escalada, fazer cabo Sky ou 
eni 

actividades para esse período 
fitte irá estar entre nós. 

A. R. -Nesse importante sector, 
e para além de termos lançado re- 
centemente as "Memórias Paroqui- 
ais" deste concelho, temos entre 
mãos um outro projecto relativo às 
"Actas das eleições em Ruivães" 
ainda no período da monarquia e 
assumimos a dinamização da ani- 
mação concelhia para a qual ire- 
mos contratar um programador 
cultural. 

G. - Incidindo, agora, no 
sector desportivo como é 
que as piscinas municipais 
funcionam em termos de 
taxas cobradas ao público? 

A. R. -A exploração económica 
das piscinas decorre da vontade da 
CâmaraMunicipal. São conhecidos 
os custos do funcionamento e ofer- 

pomos de parte que a própria em- 
presa municipal, na ausência de 
investimento privado neste sector 
nos próximos dois ou três anos, não 
equacione ela própria construir um 
pequeno hotel que possa suprir essa 
carência 

G. - Que leitura faz ao 
facto de, recentemente, ter 
começado a operar na albu- 
feira da Caniçada um barco 
turístico da concorrência? 
Serão rendáveis dois barcos 
turísticos a operar pratica- 
mente no mesmo espaço? 

A. R. - Acho que essa concor- 
rência irá ser prejudicial para os 
dois municípios, o que é pena. 

Na devida altura, nós fizemos 
diligências no sentido de operar 
apenas um único desses barcos na 
referida albufeira. Porém, tal não 
foi possível. 

Acontece que, neste momento, 
sob o ponto de vista financeiro, o 
nosso barco jáestácompletamente 
amortizado, não representando, por 
isso, nenhum custo. 

Mais ainda: presentemente, es- 
tamos a equacionar a hipótese de 
adquirir um novo barco, mais mo- 
derno e mais atractivo. Por outro 
lado, em termos concorrenciais, 
dispomos, à partida, de uma van- 

Hotel em Soengas para 2004 

Novo barco turístico? 

^ -Mas, para tanto, terá 
^ Sefazer, atempadamen- 

' a necessária promoção 
"Produto turístico... 
^R-É evidente que sim. Nes- 

estamos já a programar 
algu 
teio. 

111 material para o próximo 
"Ji como ainda o "marketing" de 
a que irá promover em espaços 

tia c<>nK) l*'"exemplo, naArca- Braga, na Praça dos Poveiros 
óvoa de Varzim e noutros pon- 

ta desse conjunto de serviços que 
presentemente, incluem a inicia- 
ção à natação em todas as manhãs, 
das 9 às 13 h. e, da parle de tarde, 
há também algumas horas dedica- 
das à natação para o ensino e pré- 
competição, para além da cedência 
às escolas secundárias de Vieira do 
Minhocda Póvoa de Lanhoso, em 
condições inferiores à do custo real. 

O que, efectivamente, explora- 
mos ao nível do custo é o público 

G. - Contudo, para haver 
um turismo de qualidade a 
todos os níveis, pressupõe- 
se que existam acessibili- 
dades compatíveis. E nesse 
aspecto, Vieira do Minho c o 
que se sabe... 

A. R. - Isso é um facto mas, fi- 
nalmente, tudo parece indicar que 
chegou ahorada viragem nesse sec- 
tor fundamental. Assim, o troço da 
HN entre as Cerdeirinhas e avila já 
está adjudicado e, como tal, é bem 
possível que ainda no presente ano 
se iniciem tais obras de rectificação. 

Por outro lado, o percurso entre 
o Pinheiro e o limite deste conce- 
lho, pelas razões conhecidas, não 
satisfaz e estamos a tentar que se- 
jam introduzidas ainda algumas 
melhorias. Tenho conhecimento 
de que terásido, entretanto, efectu- 
ada uma espécie de auditoria para 
avaliar do risco dalgumas curvas e a 
nossa esperança é de que essa recti- 
ficação seja melhorada. 

tangem importante que é a de não 
termos, de momento, custos de 
amortização do equipamento. 

AM. 

«Geresâo» n.9 110 de 20 de Novembro de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

JUSTIFICAÇÃO 

Notário: Lie.: - Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", número C-10 
defls. 94af]s. 95 se encontraexarada uma escriturade justificação 
outorgada no dia vinte e seisjulho de dois mil, na quaJBertolina 
de Jesus Gonçalves Caniço, solteira, maior, natural da fre- 
guesia de Gibões deste concelho, onde reside no lugar de Gilbarbe- 
do, se declara a dona e legítima possuidora do seguinte prédio; 

Prédio urbano fonnado por"CASADE HABITAÇÃO",sita no dito 
lugar de Gilbarbedo, com área coberta de quarenta e oito metros 
quadrados e descoberta de mil novecentos e cinquenta e dois metros 
quadrados, a confrontar do norte, nascente e poente com o caminho, 
do sul com terreno baldio, inscrito na matriz, sob o artigo 528, em 
nome da primeira outorgante, com o valor patrimonial de 
244.296§(}() ou declarado de 1.000.000$00 e ainda jxtr descrever 
na Conservatória do Registo Predial. 

Que construíram o mencionado prédio há mais de trinta anos 
numa parcela de terreno doada verbalmente pelos moradores do 
dito lugar de Gilbarbedo. 

Que não tinham qualquer título que legitime o seu direito de 
propriedade perfeita, tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme o original. 
Terras de Bouro aos 26 dejulho de 2000. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo Cristina 

ADEGA DG ICamaldc 

de Maria Teresa Munes (Bastos 
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^ 20 DE NOVEMBRO 2000 ENTREVISTA GERES^O 

PR. ANTÓNIO RAMALHO: 

A Empresa Vieira Cultura e Turismo irá 

redimensionar o concelho em várias vertentes 

/%/ opériplo que temos vindo a efectuarás empresas municipais da nossa região, unicamente com o 

objectivo de divulgarmos, junto dos nossos leitores, o âmbito das suas intervenções eprojectos 

quisemos ouvir, desta vez, o responsável pela empresa municipal Vieira Cultura e Turismo, Dr. António 

Ramalho, vereador em regime depermanência da Câmara Municipal de Vieira do Minho. 
I 

Dr. António Ramalho 

Geresão - Quais os ob- 
jectivos que superinten- 
deram à criação da Em- 
presa Municipal Vieira 
Cultura e Turismo? 

António Ramalho - Esta 
empresafoi criatla em Janeiro des- 
te ano, em função da nova legisla- 
ção que permite aconstituição des- 

te tipo de empresas que se regu- 
lam por um conjunto de normas 
mais flexíveis do que aquelas que 
tutelam a actividade do municí- 
pio. 

Por outro lado, um dos objec- 
tivos principais desta empresa foi a 
absorção de duas cooperativas - a 
Brancelhe e a Equestre da Cabrei- 

As 

"bocas" 

1? 1 
do 

Geresão 

- Cá estamos nós no Inverno, Geresão amigo! 
- Quer-me parecer que sim. As folhas das árvores caem, a chu- 

va e o frio já chegaram também. 
- Sãos os frutos da época, pá. Há que aguentá-los. 
- Que remédio! Pelo menos, não são visitas de surpresa, não 

achas? 
- Tens razão. Porque, às vezes, há surpresas nada agradáveis... 
- Como a do Campelo, não? 
- Sabes bem que não gosto de falar de política por entender que 

deve ser tratada por quem vive dela, entendes? 
- Entendi, sim, senhor. Mas olha que não falta por aí quem 

também viva à sombra dela, isto é, da política e pelos vistos, não se 
dá nada mal... 

- O problema é deles, pá. Só que para essa gente, que até pare- 
ce ter o rei na barriga, convém lembrar que "não há bem que 
sempre dure nem mal que nunca acabe". Topas? 

- Se topei, amigalhote! Como topei também aquela jogada - 
mais uma... - do grande amigo do coitado do Vale tudo que, não 
querendo assumir a culpa das asneiras que faz, até testemunhas 
falsas disse ir arranjar para lhe tirarem a água do capote... 

- E admiras-te? Que é que se poderia esperar de tal gente? 
Nunca ouviste dizer que "filho de peixe sabe nadar"? 

- E de que maneira, pá. Aquilo são uns ases. 
- Ases? São mas é uns autênticos catedráticos na arte de mentir 

e de vigarizar o parceiro. 
- Há que ter, por isso, cautela com essa tropa. 
- Até porque "cautela e caldos de galinha nunca fizeram mal a 

ninguém", não é assim? 
- Não sei se chegará. Talvez uma boa "sopa de urso" fosse mais 

eficaz. 
- Livra!... 

Repórter Alfa 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Telef. 253.647380 Fax 253.647901 

ra - que procuravam ser instru- 
mentos de desenvolvimento do tu- 
rismo, masasuanaturezacoopera- 
tiva trazia algumas limitações, de- 
signadamente no acesso aos incen- 
tivos financeiros. 

Assim sendo, aempresaestáa 
recolher todo o conjunto de activi- 
dades desenvolvidas por essas coo- 
perativas, procurando obviamente 
potenciar essa actividade turística, 
introduzindo uma componente 
cultural e o artesanato. 

G. - Concretamente, o 
que foi ou está a serfeito 
em relação a essas duas 
cooperativas? 

A. R. - Neste momento, a em- 
presa fez j á a absorção e a reestru- 
turação das actividades da Brance- 
lhe e da Equestre e, como tal, ages- 
tão do parque de campismo, do 

barco turístico, do cabo Sky e do 
centro hípico já é efectuada por 
nós. 

Além disso, encontra-se já na 
Direcção-Geral do Turismo o pe- 
dido de licenciamento para a am- 
pliação do parque de campismo 
enquanto estamos a desenvolver 
também nesse espaço um projec- 
to de introdução de sistemas de 
validade. Igualmente iremos ini- 
ciar, dentro em breve, um estudo 
do mercado para avaliar da viabi- 
lidade económica da construção 
de um centro hípico de raiz, já 
que o actual nasceu um pouco do 
voluntarismo e não dispõe das 
condições ideais, além de se situ- 
ar em terrenos privados que nos 
são cedidos para o efeito. 

G. - Para além da ges- 
tão dos equipamentos 

das referidas cooperati- 
vas, quais são as outras 
actividades a que esta 
empresa se dedica? 

A. R. - A empresa Vieira Cultu- 
raeTurismo integra ainda no âm- 
bito das suas competências a ges- 
tão de alguns equipamentos des- 
portivos que eram do município 
nomeadamente as piscinas muni- 
cipais, o campo de ténis, o pavi- 
lhão e o campo de futebol, além de 
ter também aseu cargo a gestão do 
Posto de Turismo bem como todaa 
actividade relacionada com acon- 
cepção e a promoção do concelho. 

G.-Eno sector artesa- 
nal qual é o papel da Vi- 
eira Cultura e Turismo? 

A. R. -Nesse campo, e uma 
vez que ao nível turístico, embora 
tenhamos aindadiversos projectos 

para desenvolver, já conseguimos 
estabelecer alguma normalidade 
de funcionamento, temos em fase 
de aprovação uma empresa de 
reinserção social que visa integrar 
um conj unto de artesãs sediadas 
na aldeia de Agra. Aliás, nessa 
mesma aldeia está em obras um 
edifício que irá servir de Centro de 
Produção/Exposição e Vendades- 
se artesanato. 

Numasegundafase, jáem estu- 
do, esse projecto alargar-se-à a 
zonada Ribeira Cávado, onde exis- 
te um outro núcleo dinâmico de 
artesãs. 

Por isso, ao nivel do artesanato, 
estamos na fase de criação de es- 
truturas empresariais que sustem 
tem essa actividade, ao mesm0 

(Continua na pág. 17) 

o twfom 

MÍom... 

O 

os últimos dias a politica tem 
sido motivo de muitos dis- 

cursos, conversas, programas televi- 
sivos e mesmo (e porque não) cos- 
quices desopiladores do fígado. 

Lá por fora foram as eleições 
para a presidência dos Estados Uni- 

dos; na capital do nosso país, a aprovação do Orçamento de Estado; e por cá, 
neste cantinho do Minho que roça as costas nas terras de Espanha, são os pri- 
meiros esboços a serem cozinhados para as eleições autárquicas 
(porque por cá também se pode, e deveria, falar de politica). 

Vou tentar falar um pouquinho destes três assuntos. Quem 
sabe, saiba algo dizer, mesmo que aparentemente nada diga. 
Enfim, por tentar nada se perde. 

Quanto às eleições nos Estados Unidos vou pouco ou nada 
dizer. Também pouco ou nada merece falar de umas eleições 
que ao fim de uma data de dias ainda se não sabia (ou sabe) 
quem ganhou: se os democratas ou republicanos. Se na Elorida o 
"Colégio" deu os votos ao Al Gore ou ao W. Bush; se os furos no 
cartão reflectiram a vontade de quem votou, ou foi uma autêntica armadilha elei- 
toral? Esta prática de votar é no mínimo de fazer rir! A mim fez-me lembrar 
quando em criança furava num cartão na mercearia para ganhar um lápis ou 
um pacote de baunilha! Os americanos devem prometer uma coisa: não se ofe- 

Já agora, falemos de política 

reçam nunca mais para fiscalizar eleições em outros países, mas comecem, sina, 
a estudar uma nova forma para as suas, de forma a que os seus resultados se 
conheçam, pelo menos, em dois ou três dias. Cá neste país, que muitos deles 
nem conhecem, encontram-se os resultados trinta segundos após fecharem es 
urnas. 

0 deputado e presidente da Câmara de Ponte de Lima, Daniel Campelo, sem 
meias medidas (foram oito e bem medidas) fez passar o Orçamento de Estado- 
Há muitos que, hipocritamente, o censuram, há ainda mais quem, silencioso- 
mente, o aplauda. Eu, para ser franco, rendo-lhe a minha simpatia pela sua ati- 

tude. As artimanhas políticas, com consequentes práticas regi- 
mentais, não podem estar acima da consciência dos homens e, 
muito menos, quondo estas traduzem as reais necessidades das 
populações que neles acreditaram. Um político deve servir o povo 
e só depois ser mais uma acha engravatada na fogueira dos enso- 

nados parlamentares. É fácil saber se o povo apreciou, ou nao, o 
atitude do deputado. Esperem uns tempos!... 

Por último (e os últimos podem ser, muitas vezes, os primei- 
ros) um pouquinho de politica local. Ao fim de vinte e três anos, o 
presidente José Araújo diz querer deixar o seu lugar "aos mais 

novos". Bem, está a parecer-nos que não será deixar o lugar, mas sim legor o 
lugar, que é um pouco diferente! 

Já agora, um aviso à restante "navegação": meter os pés pelas mãos po e 
provocar tropeções... andar de gatas! 

Estamos de luto 

O Governo quer matar a Imprensa Regional 


